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RESUMO 

 

A pesquisa ampara-se na noção de percepção presente na obra do filósofo Merleau-Ponty; na 

qual busca verificar a relevância deste conceito para com a Organização da Informação Musical. 

Para tanto, é realizada uma Revisão Sistemática Literária, a fim de mapear o conceito de 

percepção na Organização do Conhecimento. Em seguida, discute-se a noção de percepção 

merleau-pontyana, em sua relação conceitual com a Organização do Conhecimento, a partir 

também de um levantamento bibliográfico das publicações da ISKO que abordassem a temática 

da fenomenologia. E por fim, é estabelecida uma relação entre o conceito de percepção pré-

reflexiva e Organização da Informação Musical, alcançada a partir de uma discussão que 

envolveu uma descrição de experiência individual da plataforma musical Spotify. A abordagem 

define-se como qualitativa-realista por se debruçar em circunstâncias reais e particulares e por 

ter como base uma teoria ou conceito. Em suma, pôde-se afirmar que há certa neutralização das 

experiências dos ouvintes, a qual que não é levada em consideração no que diz respeito à 

construção dos modelos organizacionais da área. Nesta perspectiva, compreendemos que o 

filósofo Merleau-Ponty, pode contribuir com seu constructo teórico para a OC, no que diz 

respeito à percepção. Acredita-se que repensar estes aspectos organizacionais, talvez seja um 

dos meios para que a percepção dos usuários de plataformas musicais, possa ser explorada de 

maneira mais condizente com a realidade, na qual a multiplicidade perceptiva e individual tenha 

liberdade e espaço que lhe sejam singulares. 

 

Palavras-chave: Percepção merleau-pontyana; Informação musical; Plataformas musicais; 

Organização do conhecimento. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The research is supported by the notion of perception present in the work of the philosopher 

Merleau-Ponty; in which it seeks to verify the relevance of this concept to the Organization of 

Musical Information. Therefore, a Systematic Literary Review is carried out in order to map 

the concept of perception in the Knowledge Organization. Next, the notion of Merleau-Ponty's 

perception is discussed, in its conceptual relationship with the Knowledge Organization, based 

also on a bibliographic survey of ISKO publications that addressed the theme of 

phenomenology. Finally, a relationship between the concept of pre-reflective perception and 

Organization of Musical Information is established, achieved from a discussion that involved a 

description of individual experience of the Spotify music platform. The approach is defined as 

qualitative-realistic because it focuses on real and particular circumstances and is based on a 

theory or concept. In short, it could be said that there is a certain neutralization of the listeners' 

experiences, which is not taken into account with regard to the construction of organizational 

models in the area. In this perspective, we understand that the philosopher Merleau-Ponty can 

contribute with his theoretical construct to the OC, with regard to perception. It is believed that 

rethinking these organizational aspects is perhaps one of the ways in which the perception of 

users of musical platforms can be explored in a way that is more consistent with reality, in 

which the perceptive and individual multiplicity has freedom and space that are unique to it. 

 

Keywords: Merleau-ponty's perception; Music information; Music platforms; Knowledge 

organization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A música fundamenta-se em relações de âmbito social e enquadra-se como um elemento 

cultural. O ato de ouvir música é sem dúvida antigo e varia conforme o valor a ela atribuído 

perante a atmosfera na qual o ouvinte encontra-se (BARROS; CAFÉ, 2015). Os suportes nos 

quais as músicas podem estar registradas passaram por transformações e hoje é comum o uso 

de plataformas musicais digitais disponíveis na internet, especialmente os serviços de streaming 

nas quais as músicas são portáteis e executáveis a um simples toque, de forma online. 

Navegar nos recursos interativos de uma plataforma musical, seja por meio de tags, que 

são termos ou expressões fornecidas pelos usuários, ou por meio de playlists e dados dispostos, 

permite muitas possibilidades no quesito experiência; podendo gerar no ouvinte inclusive 

sensações como ansiedade e frustração, por exemplo. (LEÃO; PRADO, 2016). 

Da perspectiva da área de Organização do Conhecimento, a Organização da Informação 

Musical enfrenta desafios por ter de lidar com especificidades comportamentais encontradas na 

produção de uma música, objetivação e uso, e o que corrobora tal fator é que este manifestar da 

música apresenta características próprias. Também ocorrem variações na forma de perceber 

uma música, de se apropriar dela e das emoções que esta evoca, remetendo a distintas sensações, 

frutos da percepção subjetiva. Isso influencia tanto para quem se encarrega de representar essa 

informação musical e precisa extrair metainformações subjetivas quanto para quem procura por 

uma música com base nesses fatores (BARROS; CAFÉ, 2015). 

Chauí (2004, p. 122) ressalta que a percepção é também uma forma de conhecimento, 

fundamental para as artes, pois permite que se tenha “ideias sensíveis ou significações 

perceptivas”. Barat (2007) comenta que a percepção é um processo complexo que começa com 

a sensação, como a visualização de uma performance musical ou de uma arte visual que pode 

tornar-se bastante individualizada. O mesmo se dá com a experiência de um ouvinte das 

plataformas musicais. Pode-se afirmar que a percepção é individualizada por depender de 

conhecimentos adquiridos, como crenças e ideias, bem como de um aparato cognitivo, portanto 

capacidades, hábitos, estruturas mentais de um sistema pessoal de símbolos. 

Um usuário de uma plataforma musical também percebe a partir de sua sensibilidade. 

A maneira de expressar e significar essa percepção pode ser deferida a partir da construção de 

playlists, de interação com os recursos do sistema, por meio de comentários, curtidas e criação 

de tags. Então, a distinção desta pesquisa se apresenta na medida em que lidar com as diferenças 

de significação na organização da informação musical exige práticas que correspondam às 

percepções destes usuários. 
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A partir disso, entende-se que é possível discutir fenomenologicamente a simbólica 

externalização por meio de termos e expressões propostos pelos usuários de plataformas 

musicais, associados à música e resultantes de uma percepção individual, bem como a maneira 

que a organização da informação musical tem se articulado em conhecer as categorias que os 

usuários fazem surgir a partir dessas associações e os elementos motivadores para os 

significados empregados. 

Entre vários conceitos e abordagens referentes à fenomenologia, escolhe-se para discutir 

a presente pesquisa uma abordagem do filósofo francês Merleau-Ponty (2004), especificamente 

no que diz respeito ao que ele chama de experiência pré-reflexiva. A percepção e a experiência 

pré-reflexiva podem ser ilustradas com o momento da infância no qual encaramos as coisas de 

maneira não preconceituosa; onde a percepção é nosso primeiro contato com as coisas. Ali há 

uma relação sensível com as coisas, com o mundo, que passa muito mais pela sensibilidade 

antes de se transformar num pensamento elaborado, conhecimento teórico, ou mesmo para 

utilização prática. 

De acordo com o filósofo, temos a tendência de nos afastarmos desse contato primário 

e sempre tentarmos refazê-lo do ponto de vista intelectual, por influência do contexto social em 

que nos encontramos, o qual se baseia numa ideia de verdade atrelada ao saber, ao pensar, 

mantendo proximidade com o intelecto. Entretanto, nossa forma de estar no mundo, é 

primariamente alguma coisa que sentimos, vivenciamos. Mas o autor afirma que a vida mental 

possui um estado anterior, de pré-reflexão, visto que, quando os objetos atingem nosso intelecto 

já sofreram uma série de elaborações e manipulações simbólicas (MERLEAU-PONTY, 1989). 

O mesmo se dá quando sentimos e experimentamos a música, esse processo não precisa ter um 

caráter lógico para acontecer, esse retorno ou contato com a experiência pré-reflexiva pode 

ampliar possibilidades no que diz respeito à Organização da Informação Musical. 

 

1.1 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Para Figueiredo (1942) toda arte é significação de algo desconhecido e, entre todas as 

artes, a mais íntima do ser humano, para a autora, é a música, justamente por transmitir 

sensações sem haver a necessidade de um entendimento lógico, racional e mais complexo deste 

tipo de arte. A arte de maneira geral se sustenta por sutilezas, e a música é algo que temos fácil 

acesso, justamente porque nossa percepção a acolhe de uma forma fluida, talvez até instintiva, 

visto que todo o universo material é vibração e consequentemente composto por sons; por uma 

espécie de harmonia sonora, provenientes de ondas gravitacionais (LEVIN, 2016). De fato, a 
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música está presente no cotidiano das mais variadas culturas e contextos da humanidade, é algo 

pelo qual o ser humano se sente atraído conforme a história da humanidade assim nos apresenta. 

E na atualidade não se faz diferente; prova disso é o sucesso que as plataformas musicais digitais 

como Spotify, Youtube Music, Deezer, Tidal, Soundcloud têm tido. Pode-se afirmar que é 

difícil encontrar uma pessoa que não faz uso de alguma destas ferramentas, atualmente. 

Na área da Organização do Conhecimento, a música é encarada como documento, como 

objeto informacional passível de estudo e análise afim de ampliar a compreensão desse objeto 

e otimizar o acesso a esse tipo de informação. 

O conhecimento é construído a partir de representações sociais, interação 

comunicacional, e fluxo de objetos informacionais; e nestas interligações surgem redes de 

significação que podem conferir um sentido em comum sobre determinado objeto, mais ou 

menos consensual (BARROS; CAFÉ, 2015). Assim se pode perceber a interação de usuários 

com as plataformas musicais, e com base na percepção individual de cada um, constrói-se uma 

rede de significados. 

Chauí (2004) aponta que a percepção possui características, que se traduzem como uma 

experiência dotada de significação, ou seja, o que é percebido passa a ter sentido em nossa 

história de vida, e inclusive, o mundo exterior é organizado e estruturado por formas dotadas 

de sentidos. Complementa ainda que “a percepção é uma relação do sujeito com o mundo 

exterior”. (CHAUÍ, 2004, p. 122). Essa relação é um processo de apreensão de coisas externas, 

captadas pelos nossos órgãos e sentidos, e em sequência nossa mente (ou consciência) significa 

estes símbolos e os decodifica por meio da linguagem, semelhante a um processo de input e 

output dos computadores. 

Com isso, pretende-se comentar que praticamente toda e qualquer pessoa pode, de fato, 

‘sentir’ e ‘perceber’ uma obra musical, ou fazer uso deste objeto informacional em totalidade 

ainda que, por exemplo, não saiba tocar um instrumento musical ou que não conheça o contexto 

em que o autor, compositor e intérprete estejam inseridos, ou ainda que não compreenda o 

próprio idioma da canção. De fato, o mesmo talvez não ocorra quando se trata de um objeto 

informacional com sua estrutura normalizada, como é o caso de uma obra literária e demais 

documentos que de modo geral possuem conhecimento explícito.  

Ainda, pesquisas referentes a comportamento de usuários apontam que o que é buscado 

pelos mesmos tem relação com aquilo que a experiência emotiva evoca, sendo algo de cunho 

subjetivo, mais complexo de expressar e, consequentemente, mais complexo de padronizar do 

que um conhecimento pautado em informações estruturadas, como ritmo e gênero musical por 

exemplo. (TANG; YANG, 2017). 
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Por exemplo, é possível notar numa simples busca que uma mesma música cujo Deezer 

categoriza (numa playlist pronta, sugerida pela própria plataforma) como “Future Soul Jams”, 

um usuário inclui numa playlist intitulada “Hip Hop Gospel International” indo para um 

contexto relacionado a fé, religião e ainda outro gênero musical diferente do sugerido pela 

plataforma. 

Com base no comportamento informacional dos usuários, explicitado nas suas 

manifestações referentes à informação musical na web, percebemos que a inter-relação usuário 

e música pode desembocar numa miríade de possibilidades. É de interesse para a Organização 

do Conhecimento (OC) e a Organização da Informação (OI) musical pois a expressão — Hip-

Hop Gospel International — que nomeia uma playlist do exemplo anterior, sugere um tipo de 

classificação e de termos relacionados à música, os quais implicam no processo de OC. Envolve 

o campo da OC discutir o ponto de vista de análise do universo terminológico e das 

possibilidades de significação de um objeto informacional (música), bem como as 

possibilidades de significação ainda nem externalizadas, e a OI volta-se sobre a questão de 

compreender a música como objeto informacional. 

Tomemos como exemplo o que o britânico William Ewart Gladstone (1809-1898) 

notou, ao estudar a obra A Odisseia de Homero, escrita no século VIII a.C., na qual o autor 

refere-se ao mar como sendo ‘cor de vinho’. Lendo os demais registros gregos, Gladstone 

reparou que a cor ‘azul’ nunca aparecia; isso porque em grego antigo a cor azul não existia, 

logo, as palavras utilizadas para simbolizar eram diferentes das que um autor dos dias atuais 

usaria (BBC, 2016). A sensação de perceber o mar era comunicada de forma diferente porque 

remetia a vinho, provavelmente a mais próxima relação entre as cores que o autor via e 

descrevia; por não existir possibilidade de emprego da “cor azul” como elemento de discurso. 

Seguindo este exemplo, percebemos a realidade pré-reflexiva da qual fala Merleau- Ponty, a 

sensação anterior à linguagem. A partir do momento em que temos uma palavra que confere 

significado a algo no mundo real, passamos a encarar a realidade de uma nova perspectiva. 

Pensemos agora no seguinte cenário: alguém que não conhece a palavra ‘samba’, ao 

ouvir uma música de Noel Rosa, relacionaria o trabalho do sambista com outro termo, muito 

provavelmente atrelado a uma experiência individual ao escutar sua obra (da mesma maneira 

com que Homero relacionou o mar com o vinho). A realidade, ou a experiência pré-reflexiva é 

anterior ao universo simbólico linguístico. 

Neste âmbito é que a fenomenologia de Merleau-Ponty (1994) se desdobra na pesquisa, 

pois para o autor, para se perceber de maneira fidedigna as coisas (sobretudo as de cunho 

artístico), precisaria ignorar toda essa realidade simbolizada, uma vez que existem as mais 
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variadas possibilidades de perceber a música e, consequentemente, de classificá-la e descrevê-

la. 

Afinal, para a Organização do Conhecimento e da Informação, não se trata somente de 

depurar, normalizar e fixar significados e linguagens que mediarão essa relação de ouvinte com 

a música, mas também de compreender a natureza e os motivos da ocorrência das variações 

quando nos referimos à informação musical. Nesse sentido, uma música amplamente 

compreendida como um “samba” pode, a partir da experiência perceptiva do usuário, ser 

percebida, por exemplo, como “música de discussão e fim de casamento”. Neste caso o que é 

levado em conta pelo usuário não é a lógica da estrutura musical, ou do intérprete ou da indústria 

musical, mas a revelação direta, a experiência pré-reflexiva, a percepção desencadeada no 

usuário e revelada por meio da linguagem. Naturalmente, o uso da linguagem verbal para 

expressar a percepção é um tipo de aplicação da cognição, mas especialmente aqui da 

sensibilidade. No entanto, o que é revelado traz aspectos ou indícios da percepção suscitada ou 

despertada pela música, condizente com a experiência pré-reflexiva descrita pelo filósofo 

Merleau-Ponty. 

Considerando que essas variações são expressões de diferentes percepções, mas que se 

referem ao mesmo objeto, formulamos a seguinte questão: quais as contribuições da noção de 

percepção pré-reflexiva concebida por Merleau-Ponty para com a Organização da Informação 

Musical? 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Compreende-se que impor ou manter modelos estáticos na Organização da Informação 

Musical pode não ser tão satisfatório. Isso tem sido discutido em outras áreas, sobretudo nas 

ciências de caráter cognitivo. Sem dúvida é de interesse da área da Organização de 

Conhecimento, dialogar e repensar lógicas organizacionais sistematizadas; de modo a 

acompanhar as mudanças que podem ser observadas no ambiente web, por meio da cultura 

digital e suas tecnologias, de natureza social e recreativa. Além de buscar novos meios a fim de 

atender plenamente a comunidade usuária que, nesse caso, trata-se de um vasto público que faz 

uso deliberado dos recursos das plataformas musicais, em seus cotidianos. 

A discussão teórica da pesquisa tem amparo no chamado movimento bidirecional, 

culminado por Merleau-Ponty, o qual envolve um ‘desapego do mundo e ao mesmo tempo 

retorno a tal’ (MERLEAU-PONTY, 1989). Este retornar é um direcionar-se ao mundo sensível 

e à relação do ser com este mundo, pois a partir disso tem-se acesso a uma fonte de 
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individualidade radical. Ainda, a percepção para Merleau-Ponty seria uma via de acesso para a 

verdade. Entende-se a partir daí que é preciso retornar a um sentido bruto, que é o sensível. 

A perspectiva do filósofo Merleau-Ponty referente a redução fenomenológica implica 

em fazer “o mundo aparecer da forma como é, antes ainda de qualquer retorno sobre nós 

mesmos” igualando à reflexão a vida irrefletida da consciência (SANTAELLA, 2012). Essa 

ideia de retorno ao momento de interação e contato primários, chamado também de pré-reflexão 

ou pré-intelectualismo é o conceito escolhido para nortear a presente pesquisa, sobretudo pela 

sua relação com o sensível, com a renúncia a uma construção de significados baseada em 

concepções preestabelecidas e, consequentemente, por isso atingir o âmbito da informação 

musical e a percepção dos usuários não especialistas e a música. 

Merleau-Ponty vai apontar, tanto no ensaio “O olho e o espírito” (1980) quanto em “A 

dúvida de Cezane” (1980), a ideia de percepção sob amparo da fenomenologia, a partir de um 

olhar de quem aprecia um fenômeno estético, no caso, a pintura contemporânea e as artes 

visuais em geral; pouco fala sobre música. Em suma, essa inter-relação do usuário com a música 

‘ressoa’ na construção de significado, por exemplo, escrever um comentário em um vídeo no 

Youtube, ou na plataforma Genius; por isso adentra no campo sensível, por envolver a 

imaginação, especulação e percepção individuais dos usuários (SOUZA, 2017). Construir uma 

playlist pode ser encarado como uma formalização de conhecimento (com a qual a OC atém-se 

a discutir) e, ao mesmo tempo, é uma informalização pois é algo individual e perceptivo; e este 

paradoxo pode ser encarado como um fenômeno informacional a qual a presente pesquisa 

objetiva evidenciar e relacionar com a fenomenologia merleau-pontyana. 

Outrossim, pode-se afirmar que as características de uma música são pautadas em 

circunstâncias que só podem vir do próprio usuário, podem estar relacionadas a algo que 

envolva memórias (situação, evento especial, pessoa), a sentimentos (ânimo, tristeza, paixão), 

a atividades (estudar, lavar louça, se exercitar), a algo técnico (instrumentos musicais, gêneros 

e subgêneros, movimentos musicais) etc. Essas significações, atreladas a este objeto 

informacional não têm relação com aspectos analíticos, são em suma aspectos de percepção. 

Diferentemente de outros domínios de conhecimento, como os que delimitados cientificamente, 

que podem ser caracterizados para fins de Organização do Conhecimento por terminologias 

apoiadas em garantia literária. Em outras palavras, para realizar uma ‘análise documental’, ou 

uma ‘leitura técnica’ de uma música, acredita-se que seja preciso buscar outras fontes - como a 

experiência do usuário por ele revelada - para que se conheça esse domínio e se inicie uma 

discussão consistente no campo da OC. É pertinente, assim, investigar as possibilidades de 

significação de nível micro (usuários), para compreender a necessidade de flexibilizar 
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terminologias que representarão algo de âmbito macro. Organizar conhecimento implica neste 

processo de relacionar a singularidade dentro de uma multiplicidade. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Investigar a relevância da noção de percepção merleau-pontyana para a Organização da 

Informação Musical. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Mapear o conceito de percepção na Organização do Conhecimento; 

b) Discutir a noção de percepção merleau-pontyana, em sua relação conceitual com a 

Organização do Conhecimento; 

c) Estabelecer uma relação entre o conceito de percepção pré-reflexiva e Organização da 

Informação Musical, tendo em vista a interação do usuário com a plataforma musical. 
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2 MÉTODO 

 

A abordagem da pesquisa define-se como qualitativa pois envolve uma investigação de 

categorias, conceitos, gradientes, nuances qualitativos que a quantidade e as métricas não 

conseguem formular, bem como uma grande oportunidade de manifestação para a 

subjetividade: interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados (PEREIRA, 1999). 

Esta pesquisa também se incorpora como qualitativa-realista, a qual Patton (2005) afirma que 

mantém a consistência numa explicação e interpretação por meio de uma estratégia realista, ao 

se debruçar em circunstâncias reais e particulares. E uma abordagem qualitativa-realista 

também costuma ter como base uma teoria, e aqui, usaremos a noção de percepção pré-reflexiva 

merleau-pontyana. 

Ainda, neste tipo de pesquisa a amostragem é pré-especificada, podendo ser 

impulsionada e engajada com o que já se sabe sobre o que está sendo investigado, que tem 

relação com o primeiro objetivo listado a seguir (A). E envolve também evidenciar um conceito 

em movimento e apontar ocorrências do mesmo. 

A fim de atingir o objetivo “a) Mapear o conceito de percepção na Organização do 

Conhecimento”, com a intenção de levantar o ‘estado da arte’ referente às abordagens que 

envolvem este tema no contexto da Organização do Conhecimento realizou-se uma Revisão 

Sistemática Literária (RSL). Sampaio e Mancini (2011) comentam que uma RSL tem como 

objetivo nortear o desenvolvimento de projetos, podendo indicar novos rumos para futuras 

investigações e possibilitando a identificação de métodos de pesquisa foram utilizados em uma 

área.  

Para a realização da RSL escolheu-se recuperar das seguintes bases de dados: 

LISTA/EBSCO (Library & Information Science Abstracts), Scopus, Web of Science e Brapci. 

As três primeiras por terem um reconhecimento internacional e grande número de publicações 

indexadas (a LISTA também por ser específica da área de Ciência da Informação) e a Brapci 

para ter um retrato nacional da área. Buscou-se levantar também quais os principais autores da 

área de Organização do Conhecimento que utilizam de aporte a Percepção, quais abordagens 

que os autores utilizaram em seus referenciais teóricos. O Quadro 1 apresenta para cada uma 

das bases de dados, o campo e a string de busca utilizada, quais os tipos de documentos 

selecionados, e os resultados quantitativos preliminares para cada umas delas de acordo com as 

estratégias definidas. 

 

 



21  

Quadro 1 - Resultados preliminares da RSL 

Base de Dados Campo String Tipo de Documento Qtd 

SCOPUS Abstract 

“Perception” 

“Knowledge 

Organization” 

AND 
Article Conference 

paper 
and 68 

Web of Science Tópico 

“Perception” 

“Knowledge 

Organization” 

AND 
Article Proceeding 

paper 
and 10 

LISTA/EBSCO Abstract 

“Perception” 

“Knowledge 

Organization” 

AND 
Conferences and 

Journals & Magazines 
131 

BRAPCI Abstract 

“Perception” 

“Knowledge 

Organization” 

AND 
Proceeding 

Periodical (PDF) 
and 28 

Total de publicações 237 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O total de publicações encontradas nas quatro bases consultadas foi de 241 artigos. Após 

a busca em cada uma das bases, as publicações resultantes foram exportadas para a ferramenta 

Mendeley Desktop onde foi realizada a exclusão das publicações duplicadas, resultando em 237 

documentos. Definiram-se um conjunto de critérios de exclusão, visando chegar num resultado 

coeso: 

Optou-se por excluir da análise final todos os:  

1. Resumidos e pôsteres;  

2. Que não avaliem ou apliquem um viés fenomenológico acerca da percepção;  

3. Que não sejam em inglês ou português; 

4. Que não tenham acesso aberto. 

A estratégia de extração de informação implicou em duas rodadas de revisão, na qual 

na primeira foram lidos título, resumo e palavras-chave e aplicados os critérios de inclusão e 

exclusão de cada uma das publicações. Na segunda rodada, os artigos que restaram foram lidos 

na íntegra e os critérios de inclusão e exclusão aplicados novamente. O APÊNDICE A apresenta 

o título, bem como o(s) critério(s) de exclusão aplicado(s) em cada uma delas. Durante a 

primeira análise, sentiu-se a necessidade de criar um critério de exclusão, visto que algumas 

publicações, apesar de não apresentarem nenhum critério de exclusão, não estavam disponíveis 

na Internet e outras não possuíam abstract, DOI e afins. Por isso, o quarto critério foi adicionado 

e as publicações que não apresentarem nenhum critério de exclusão foram as que compuseram 

a próxima etapa da RSL. 

Como proposta inicial na RSL, houve intenção de levantar o impacto da percepção para 

a representação da informação musical; entretanto, a quantidade de documentos que surgiram 
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ao ser realizada a busca nas bases era de mais de 300 mil artigos em duas das bases quando 

inseridos o termo “Music Information”, devido a isso, optou-se por realizar este recorte e 

pesquisar a questão da percepção (de modo geral), e entender como ela pode se relacionar com 

questões específicas da Organização do Conhecimento. Para análise final, restaram seis artigos. 

Os resultados da RSL são apresentados na seção 3. 

Ademais, a pesquisa qualitativa envolve muitos pormenores que a caracterizam, entre 

estes, entender o significado que um grupo de indivíduos atribui a uma questão, e ainda pode 

analisar indutivamente por meio de construção de particularidades, temas gerais e 

interpretações do próprio pesquisador (CRESWELL, 2010). Para atingir o objetivo específico 

“a” foi realizada uma breve análise dos textos resultantes do levantamento aqui citado. 

O objetivo “b) Discutir a noção de percepção merleau-pontyana, em sua relação 

conceitual com a Organização do Conhecimento”; considerando que os conceitos de Merleau-

Ponty não são amplamente estudados no âmbito de OC; para este tema optamos por realizar um 

levantamento bibliográfico mais flexível que uma revisão sistemática das obras do filósofo, 

buscando aquelas que abordam de forma específica a noção de percepção em sua 

fenomenologia. A discussão a respeito do conceito de percepção pré-reflexiva é apresentada 

nas seções 4 e 5. Por fim, o objetivo específico “c) Estabelecer uma relação entre o conceito de 

percepção pré-reflexiva e organização da informação musical, tendo em vista a interação do 

usuário com a plataforma musical”, foi alcançado a partir de uma discussão que envolveu uma 

descrição de experiência individual com a plataforma musical Spotify (sem ter furtado de 

transparecer a própria percepção da autora como usuária da plataforma), apontando então como 

essa percepção tem impacto nos processos de OI e OC, somada às contribuições da noção de 

percepção presente na obra do filósofo Merleau-Ponty. 
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3 PERCEPÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: REVISÃO 

SISTEMÁTICA LITERÁRIA 

 

Foram identificados seis trabalhos que atendem a questão de pesquisa motivadora desta 

RSL, os quais serão abordados detalhadamente nesta seção. O Quadro 2 apresenta a relação dos 

trabalhos selecionados e logo após será apresentada uma síntese de cada um deles e um quadro 

comparativo em relação ao seu contexto e as suas proposições. A discussão dos textos 

recuperados na RSL é acompanhada de outros textos que complementam e auxiliam na 

discussão do tema proposto. 

 

Quadro 2 - Resultados finais da RSL 

Autor Título Local de publicação 

1. AMIRHOSSEINI, 

MAZIAR (2010) 

Theoretical base of quantitative 

evaluation of unity in a 

thesaurus term network based 

on Kant’s Epistemology 

Knowledge Organization 

2. BARAT, A. H (2007) 

Human perception and 

knowledge organization: visual 

imagery 

Library Hi Tech 

3. GUEDES, R. de M.; 

MOURA, M. A 

The principle of semantic 

warrant and the study of 

language: Conceptual 

reflections 

Knowledge Organization 

4. HAJIBAYOVA, L.; 

JACOB, E. K (2015) 

Factors Influencing User 

Generated Vocabularies: How 

Basic are Basic Level Terms? 

Knowledge Organization 

5. SMIRAGLIA, RICHARD 

P (2001) 

Works as signs, symbols, and 

canons: the epistemology of the 

work 

Knowledge Organization 

6. BEAK, J (2012) 

Children’s perceptual cognitive 

factors in book selection and 

met A data schema: Pilot study 

Proceedings of the ASIST 

Annual Meeting 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O autor da pesquisa intitulada Theoretical Base of Quantitative Evaluation of Unity in 

A Thesaurus Term Network Based on Kant’s Epistemology, Amirhosseine (2010), enfatiza que 

termos dicionários de sinônimos e tesauros são definidos de maneira cuidadosa, variando 

conforme o contexto no qual estão inseridos; entre os quais incluem categorias — conceituadas 

como a fonte de estrutura para a experiência fenomenal da mente humana (quantidade, 

qualidade, relação e modalidade). Ainda, entre os termos outrora citados estão também os 
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estados da cognição, formados quando as intuições dos sentidos ocorrem em vários conjuntos 

de conceitos nas categorias da mente; estes podem ser divididos em percepção, combinação e 

criação de relações. É também levado em conta nesta análise na construção de tesauros e 

dicionários: taxa de conectividade, pensamento epistemológico, taxa de integração, avaliação 

quantitativa, rácios (tidos como medidas estatísticas na avaliação quantitativa do dicionário de 

sinônimos), relatividade: a proporção de descritores vinculados por relações associativas ao 

número total de descritores no vocabulário, período de restauração, dicionário de sinônimos 

tradicional, sentido transcendental, compreensão transcendental, pensamento de unidade, 

unidade no tesauro. 

A análise desta rede de termos foi dividida em três etapas: 

1) O reconhecimento da conexão entre descritores e uma combinação de relações 

hierárquicas e associativas em uma rede unitária; 

2) Análise dos domínios separados das relações hierárquicas e associativas e 

3) A descrição entre os resultados da conexão, integração e questões de relatividade. 

O artigo de Amirhosseine (2010) possui uma leitura densa por tratar de uma teoria 

extensa, a qual foi formulada pelo filósofo Immanuel Kant. Trata do pensamento 

epistemológico escrito na obra A Crítica da Razão Pura. No artigo, o autor explica de forma 

minuciosa as etapas dos estados cognitivos da compreensão, entre essas: percepção, 

combinação e relação. Kant, conforme o Dicionário de Filosofia, dá o nome de percepção à 

representação com consciência, distinguindo-a em conhecimento (se for objetiva) e em 

sensação (se estiver endereçado apenas ao sujeito) (SEIDEL, 2013). 

Kant, assim como grande parte dos filósofos, buscou compreender a origem do 

pensamento e conhecimento, e apontou que o pensamento em seu sentido estrito começa com 

o julgamento. E algumas formas de julgamento são formas de sensação impostas pelo 

entendimento, que não vêm da experiência de todos, mas são a priori (juízos analíticos). Ainda, 

durante o tratamento dessa questão de compreender a origem do saber, Kant distinguiu o 

material do seu conteúdo (ou dos fenômenos), e a forma do sentido transcendental. Para o 

filósofo, o material do nosso conhecimento no que tange os sentidos, vem da experiência. Essa 

forma então não é derivada através dos sentidos, mas é imposta ao material ou conteúdo pela 

mente para tornar o material ou conteúdo universal e necessário (AMIRHOSSEINI, 2010). 

Essa teoria é utilizada de aporte por Amirhosseine (2010) que tem como objetivo 

explicar razões no campo da avaliação quantitativa da unidade em redes de tesauro. Para o 

autor, no estado de percepção (primeiro estado de cognição), as intuições de sentido são 

unificadas na mente humana em vários conjuntos de categorias. E, a mente humana já define 
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os conceitos das proporções antes que os dados ou as intuições de sentido acontecessem na 

forma de categorias. Em seguida, a definição do conceito de proporções ali citadas, são 

analisadas pelo autor. É neste estado que a mente percebe os conceitos de quantidade a partir 

dos conceitos da razão. Portanto, o primeiro passo de realizar proporções é comparado com o 

primeiro estado de cognição no sentido transcendental do pensamento de Kant. 

De modo geral, o que se aproxima da proposta buscada na string desta revisão é a 

abordagem e referencial teórico que o autor utilizou. Amirhosseine (2010) enfatiza uma 

modalidade da experiência para então consolidar um conhecimento sobre uma questão. Isso 

relaciona-se com a percepção por implicar a uma experiência do usuário, experiência esta que 

é individualizada, e refere-se a um determinado saber. Tal saber pode ser compreendido como 

conhecimento. 

Conhecimento para Setzer (1999) é uma abstração pessoal de algo que foi 

experimentado, vivenciado por alguém. Entretanto, o conhecimento não pode ser descrito; o 

que se descreve é a informação. Também não depende apenas de uma interpretação pessoal, 

como acontece quando se tem contato com a informação, afinal, requer-se uma vivência do 

objeto do conhecimento. Assim, podemos afirmar que tal conhecimento está no âmbito 

puramente subjetivo do homem.  

O segundo artigo, da pesquisadora Agnes Hajdu Barat (2007), intitulado Human 

perception and knowledge organization: visual imagery tem uma relação um pouco mais direta 

com a noção de percepção abordada aqui. O objetivo da pesquisa é de explorar a teoria e prática 

da Organização do Conhecimento e sua conexão com a percepção humana, apontando 

soluções potenciais. A autora aborda o ponto de vista daquele que assiste a uma performance 

artística, como algo realmente individualizado e complexo, pois depende de um sistema de 

signos próprio da mente interpretadora, constituído por experiências, conhecimentos. E, 

aproveita para questionar o fato de a Organização do Conhecimento seguir utilizando modelos 

e padrões conceituais, sem se atentar a interação dos usuários (exemplifica com os métodos de 

busca destes) com recursos apresentados em plataformas web que disponibilizam objetos 

informacionais como fotos e vídeos artísticos (BARAT, 2007). 

A autora também diferencia os símbolos percebidos numa experiência visual e numa 

experiência de audição e afirma que os símbolos linguísticos, provenientes destas experiências 

são abstratos e baseiam-se na “decisão” humana independente do meio que se encontram 

(LEHMANN apud BARAT, 2007). Ela também distingue as representações linguísticas por 

estarem presentes no ambiente de língua local, enquanto as representações perceptivas acabam 

provindo dentro de conceitos. 
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A percepção visual é um processo complexo, afirma Barat (2007). Começa com a 

sensação, mas depois dessa visualização torna-se bastante individualizada. A percepção 

depende, por exemplo, da experiência, conhecimento, cognição ou nosso sistema de símbolos. 

Este processo é um trabalho mental simbólico e multinível explícito. Pode haver uma 

interpretação visual ideal, e também uma maneira de explicar a interpretação visual e como a 

interpretação beneficia o intérprete humano biologicamente. 

As perguntas que norteiam a pesquisa de Barat (2007) são as seguintes: Que questões 

científicas são levantadas pela nova conjunção de percepção visual e tecnologia de informação 

e comunicação? Os especialistas em Organização do Conhecimento precisam considerar as 

informações pictóricas e o processo de imagens visuais? A representação visual tem 

propriedades diferentes das denotações e argumentos textuais tradicionais? O que eles são? 

Como classificar e mostrar os elementos visuais dos documentos científicos? As imagens 

visuais ajudariam na Organização do Conhecimento? Quais métodos visuais podem ser usados 

pelo bibliotecário no OPAC e suas interfaces? Quais possibilidades as fotos e imagens têm na 

Organização do Conhecimento? 

A referida autora afirma que imagem e texto complementam, em vez de competir entre 

si. Imagens, no entanto, quando usadas sozinhas, muitas vezes pedem esclarecimento textual. 

Assim, visualizar cientificamente uma imagem, recai em interpretar, e resulte numa 

interpretação competente, porque sem ela a imagem pode não ter sentido. Existem algumas 

formas específicas de visualização científica (por exemplo, imagens de temperatura ou imagens 

UV) que representam descrições qualitativas em vez de descrições quantitativas (BARAT, 

2007). 

Barat (2007) conclui sua pesquisa apontando a necessidade de os profissionais da 

informação identificarem características semânticas em imagens que se aproxime de uma 

imagem semelhante a que foi associada pela mente do usuário. Ela ainda denota que seria 

pertinente utilizar a abordagem da percepção como sugestão de pesquisas futuras na 

Organização do Conhecimento. 

Santaella (1999) interpõe uma justificativa para esta preocupação em relação a 

percepção; afirma que 75% da percepção humana é visual e relaciona-se com os meios de 

extensão do sentido visual que foram criados no decorrer da história, como telescópios, 

microscópios, radares, aparelhos fotográficos, computadores. E 20% da percepção humana tem 

relação com o sonoro e só os 5% restantes são atribuídos aos demais sentidos (tato, olfato e 

paladar). Sua tratativa de explicar esse fator é que só o olho e o ouvido são órgãos diretamente 

ligados ao cérebro. E, de fato, quando pensamos em signo, automaticamente relacionamos algo 
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visual ou sonoro. Assim, há uma tendência de pesquisas nesse âmbito realçarem as relações 

entre aquilo que é percebido e a mente de quem percebe. Barat (2007) preocupa-se justamente 

com a relação ou afinidade necessária entre a mente do profissional da informação com a do 

usuário. 

Barat (2007) durante sua análise utiliza uma abordagem Freudiana para explanar a 

capacidade de transformar percepções concretas em conceitos abstratos, e aponta que símbolos 

perceptivos e linguísticos são constituídos de maneira diferente. Os símbolos recebidos 

perceptivamente são introduzidos diretamente, enquanto os símbolos linguísticos são 

transmitidos como entradas codificadas ou baseadas em linguagem. (BARAT, 2007). Quando 

a autora comenta que a percepção começa com a sensação, mas a partir da visualização, esta 

percepção individualiza-se, e que a mesma depende de experiência, conhecimento, cognição ou 

nosso sistema de símbolos, tal processo pode ser compreendido como um trabalho explícito, 

multinível e simbólico da mente. 

No terceiro artigo, os autores Guedes e Moura (2016) tratam de questões de garantia 

semântica e significação da linguagem, com base em teorias de Wittgenstein e Bakhtin, 

apoiando-se na argumentação em favor da existência de fatos e fenômenos reais, passíveis de 

significação. Em suma, o texto enfatiza que atentar-se às linguagens que constituem os Sistemas 

de Organização do Conhecimento e em seus propósitos informativos é pensar na língua como 

atividade social, ligada também às condições de comunicação e consequentemente estruturas 

sociais. Os autores (2016) afirmam que a necessidade de validar a linguagem documentária, 

conferindo a ela uma medida de valor, qualidade e utilidade é conhecida como ‘garantia 

semântica’. Embora a legitimidade do sentido de uma linguagem documentária seja inerente à 

sua criação, trata-se de um desafio definir os critérios ou estipular condições para avaliar a 

representatividade da linguagem de um SOC. 

Por fim, Guedes e Moura (2016) ressaltam que a capacidade de significação e utilização 

adequadas das linguagens documentárias requer condições que sustentam a sensibilidade 

necessária, a fim de provocar um desvelamento de significados úteis em SOCs; papel do 

‘princípio da garantia semântica’, e a condição principal para o desenvolvimento e avaliação 

dos instrumentos de organização e representação do conhecimento basear-se em consensos 

semânticos que os dimensionem como artefatos que retratam a realidade (GUEDES; MOURA, 

2016). Em relação a isso, McGarry (1999) pontua que a informação, de modo geral, precisa 

atuar como um veículo que carregue um atributo essencial para a compreensão do receptor. Tal 

receptor precisa distinguir facilmente fenômenos que cercam esta informação. 

O artigo intitulado Factors Influencing User-Generated Vocabularies: How Basic are 
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Basic Level Terms? pelas autoras Hajibayova e Jacob (2015), discute o conceito de 

Folksonomia; elas questionam o quão coerente é o conceito deste termo no campo da OC, 

afirmando que parece um tanto quanto nebuloso. E comentam ainda que alguns autores da área, 

acreditam que vocabulários gerados pelo usuário são uma alternativa ou um complemento para 

os sistemas tradicionais de representação e organização do conhecimento. 

As questões básicas subjacentes a esses estudos são se um vocabulário gerado pelo 

usuário facilita o compartilhamento de recursos e se tal vocabulário realmente constitui uma 

linguagem de indexação que pode ser usada para representar o conteúdo intelectual dos 

recursos. A pesquisa foi realizada em um laboratório de informática do Bloomington 

Information and Library Science Department por um período de dois meses. Em uma 

plataforma de coleta e a análise de dados, ferramenta usada a fim de instruir os sujeitos a 

ler/verificar cada recurso e, em seguida, atribuir ao recurso quantas tags eles consideraram 

adequadas para a recuperação do recurso em algum ponto no futuro. Os participantes não 

receberam nenhuma tag pré-fabricada e não puderam ver nenhuma tag atribuída por outros 

participantes do estudo. A página do estudo forneceu acesso aos links reais dos recursos. Os 

sujeitos também responderam um conjunto de questões demográficas, incluindo gênero, idade, 

área de estudo ou especialização e mais alto nível de educação concluído. As respostas dos 

participantes eram anônimas (HAJIBAYOVA; JACOB 2015). 

O processo de identificação em níveis de abstração referente às tags, revelou que os 

significados atribuídos aos termos e o nível de abstração atribuídos a um termo particular são 

contingentes e entrelaçados com a especificidade de um indivíduo, seu ponto de vista e 

experiência. Marcas como Honda e Chevrolet, por exemplo, não foram associadas por muitos 

participantes da pesquisa como fazendo parte da categoria VEÍCULO. Essas incongruências 

podem ter acontecido por diferentes fatores, como representatividade dos participantes do 

estudo, domínio do conhecimento e idade, bem como o número limitado de categorias de 

conteúdo. No entanto, este estudo exploratório forneceu um local para uma análise detalhada e 

precisa do vocabulário gerado por tags (HAJIBAYOVA; JACOB, 2015). 

Este estudo sugere que os vocabulários gerados pelo usuário podem ser bastante 

dinâmicos e multifacetados e geralmente são compostos de termos em vários níveis de 

abstração, controvertendo assim as sugestões de que o nível básico de tags é predominante e 

“amplamente concordantes” (GOLDER; HUBERMAN, 2006, p. 202). Embora os usuários 

utilizem tags categorizadas como gênero, fabricante/marca ou mesmo data, entre outros, a 

maioria das tags foi identificada como relacionada ao conteúdo - como representando o 

conteúdo intelectual dos recursos (HAJIBAYOVA; JACOB. 2015). 
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Dentro da estrutura fornecida pela noção de Heidegger (1953/1996) de praticidade; a 

variação nos conceitos representados e no nível de abstração das tags relacionadas ao conteúdo 

é natural e fenomenológico nessa percepção e compreensão — e, portanto, o significado de 

“coisas” surge das experiências contextualizadas do indivíduo de engajamento com objetos 

(HAJIBAYOVA, 2013). Embora este estudo se concentre no vocabulário de tags gerado por 

um pequeno grupo de participantes, seu foco controlado em um número limitado de categorias 

de conteúdo ressalta a heterogeneidade de representação que caracteriza vocabulários gerados 

pelo usuário (HAJIBAYOVA; JACOB 2015). 

Estudos de vocabulários gerados por usuários irão promover esse esforço e podem 

facilitar o desenvolvimento de sistemas centrados no usuário de representação e organização 

do conhecimento, potencialmente fornecendo integração mais "orgânica" de controlados ou 

“artificiais” (LANCASTER, 1977, p. 23) e vocabulários gerados pelo usuário e melhoram a 

“localizabilidade” (MORVILLE, 2005) e o uso efetivo dos recursos de conhecimento 

(HAJIBAYOVA; JACOB 2015).  

Smiraglia (2001) no quinto artigo, intitulado Works as signs, symbols, and canons: the 

epistemology of the work, e aqui analisado, aborda a temática de entidades conhecidas como 

obras (obras musicais, obras literárias, obras da arte etc.). Ele ressalta que a maior parte do 

conhecimento registrado sobrevive por meio de entidades. Obras são aquelas criações 

deliberadas (conhecidas como ópera, oeuvres, obras criativas) que constituem conjuntos 

individuais de concepções criadas que permanecem como registros formais de conhecimento. 

E, os documentos são definidos no texto como os pacotes que contêm e podem entregar uma 

ou mais concepções criativas e comunicativas. Tanto o pacote (o documento) quanto seu 

conteúdo (que pode ser uma obra) são unidos de várias maneiras para formar entidades 

documentárias, que por sua vez são entidades-chave para a recuperação da informação. 

De maneira simplificada, uma obra seria um conjunto de ideias criadas e colocadas em 

um documento usando texto, com a intenção de serem comunicadas a um receptor. Uma obra 

pode ter muitos textos e pode aparecer em muitos documentos e mesmo em muitas formas 

documentais (SMIRAGLIA, 2001). 

Para Smiraglia (2001) no domínio da recuperação da informação, a obra, em oposição 

ao documento, só recentemente recebeu atenção especial. Os esforços para definir obras como 

entidades de recuperação de informação e documentar sua ocorrência empiricamente são 

bastante recentes. Na verdade, os sistemas de recuperação de informações bibliográficas (como 

catálogos e índices) foram projetados com o documento como a entidade-chave, e as obras 

foram descartadas como muito abstratas ou difíceis de definir empiricamente para desempenhar 
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um papel na recuperação de informações. Entretanto, as obras são consideradas veículos 

essenciais para a comunicação do conhecimento através das fronteiras temporais e culturais. 

Neste artigo ainda se examinou a definição de obras (culturais etc.) como uma entidade 

de recuperação de informação. Uma definição taxonômica (ou seja, uma definição construída 

em torno de uma taxonomia) é apresentada. Uma perspectiva epistemológica, incluindo 

evidências empíricas, auxilia na compreensão dos componentes da definição taxonômica. 

Obras, assim definidas como entidades para recuperação de informação, são vistas como 

constituindo conjuntos de instanciações variadas de criações abstratas (SMIRAGLIA, 2001). 

O autor tem como objetivo disseminar uma nova compreensão dos papéis culturais das 

obras e, assim, afirmar sua importância como chave para a disseminação do conhecimento e, 

portanto, para a Organização do Conhecimento. Outro objetivo deste artigo é demonstrar a 

aplicação das ferramentas da epistemologia ao problema da compreensão das obras como 

entidades de recuperação da informação (SMIRAGLIA, 2001). É utilizado como referência o 

Functional Requirements for Bibliographic Records (FRBR), da Federação Internacional de 

Associações e Instituições de Bibliotecas (IFLA). 

Representando os resultados do esforço intelectual ou artístico, o FRBR sugere um 

grupo de obras, expressões, manifestações e itens de entidades documentais. Uma manifestação 

corresponde à expressão de uma obra, que por sua vez foi incorporada por um item. A 

manifestação e o item das entidades, então, refletem a forma física. Dessa forma, uma obra pode 

ser realizada por meio de uma ou mais expressões, que podem estar incorporadas em uma ou 

mais manifestações, que por sua vez podem ser explicadas em um ou mais itens (IFLA, 2009). 

Ou seja, uma obra começa a vida como um conjunto de impressões na mente de seu 

criador. Depois que o criador criou num plano mental com tais impressões suficiente para 

formular uma apresentação ordenada, elas podem assumir as características de expressão. Uma 

vez expressa, a probabilidade de definir em um conjunto específico de cadeias semânticas e 

ideacionais é alta e o conjunto agora ordenado torna-se uma manifestação concreta da obra, que 

por sua vez pode ser incorporada em um ou mais itens.  

Smiraglia (2001) usa como exemplo o próprio artigo que começou como um conjunto 

de noções na consciência do autor que constituem a obra. Houve vários rascunhos, variando em 

seu escopo e detalhes — essas são expressões. O texto do artigo em si, é a manifestação desta 

obra, que está corporificada no item (SMIRAGLIA, 2001). Obras, então, são demonstradas 

como entidades eficazes para armazenamento de informações e recuperação. Ou seja, catálogos 

e outras ferramentas podem ser estruturado para permitir que buscas por obras ocorram ao lado 

(ou em vez de) pesquisas de documentos. Além disso, as obras são representações de 
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conhecimento registrado e criadas deliberadamente para representar os pensamentos, dados, 

sínteses, conhecimento, arte e artifício de seus criadores. As obras, então, servem como veículos 

para comunicar um ou mais desses aspectos de novos conhecimento a potenciais consumidores 

(leitores, acadêmicos etc.). Há também um papel social das obras, visto que seus consumidores 

podem usá-los para informar suas próprias novas obras, que também servem como veículos 

para comunicar conhecimento através do tempo e do espaço para novos consumidores 

(SMIRAGLIA, 2001). 

As obras, então, podem ser vistas como análogas a signos que são inevitavelmente 

mutáveis ao longo do tempo. Os textos das obras são significantes que são claramente imutáveis 

quando fixados pela primeira vez, mas que possuem outras propriedades que são, em si mesmas, 

muito mutáveis. Elas ainda funcionam como veículos de cultura, entidades que surgem a partir 

de uma perspectiva cultural particular (SMIRAGLIA, 2001). 

O autor faz uso também da abordagem de Ferdinand de Saussure que trata da semiologia 

e de métodos linguísticos para determinar as leis gerais que estão em ação em todas as línguas, 

bem como a teoria semiótica Peirceana, que se conceitua como ciência dos signos; os quais 

implicam em tudo que é utilizado para nos comunicarmos: escrita, sinais, linguagem, imagens. 

Para o autor (SMIRAGLIA, 2001) o significado de um símbolo não é fixo, e sim, uma função 

da percepção. 

No texto ainda, é revisto e discutido o conceito de mutabilidade das obras, as quais 

podem não ter fichas concretas, mas que encontram sua realização em performances sonoras, 

cada uma das quais é exclusivamente criada e percebida de maneira única (SMIRAGLIA, 

2001). 

A ontologia (“ser”) fornece uma estrutura objetiva geral dentro da qual o conhecimento 

pode ser organizado, mas a epistemologia (“saber”) permite a percepção do conhecimento e seu 

papel subjetivo. O estudo da epistemologia é, portanto, essencial para o desenho e 

implementação de melhores estratégias cognitivas para orientar o processo de análise 

documental, particularmente para a indexação e abstração de documentos científicos. A 

ordenação e classificação das informações contidas nos documentos serão aprimoradas, 

permitindo sua recuperação efetiva somente, se for possível descobrir o arcabouço conceitual 

(termos, conceitos, categorias, proposições, hipóteses, teorias, padrões e paradigmas) ou seus 

autores dos elementos discursivos dos textos (palavras, frases e parágrafos) (SMIRAGLIA, 

2001). 

Enquanto a ontologia pode ser invocada para enquadrar a Organização do 

Conhecimento, a epistemologia nos fornece informações perceptivas importantes sobre os 
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objetos da OC. Cada perspectiva pode contribuir para a compreensão; coletivamente, uma 

perspectiva equilibrada pode ser alcançada. Para começar, o empirismo pode nos levar a 

taxonomias de entidades do conhecimento. O racionalismo pode demonstrar o papel cultural e 

o impacto sobre as entidades de conhecimento. As obras são os principais portadores de 

conhecimento, representando não simplesmente dados ou fatos brutos, mas pacotes construídos 

de evidências racionais e empíricas do conhecimento humano, projetados para servir a um papel 

comunicativo através do tempo e das culturas (SMIRAGLIA, 2001). 

Assim, a organização de trabalhos para recuperação de informação ao longo de linhas 

temáticas e disciplinares tem sido a principal tarefa da OC, especificamente de classificação. 

Mas as obras também - especialmente aquelas com importância canônica, foram organizadas 

usando ordens classificadas alfabeticamente inadequadas (SMIRAGLIA, 2001). 

Uma obra é um conjunto significativo e concreto de concepções ideativas que se 

realizam por meio da expressão semântica ou simbólica. Ou seja, uma obra abrange um 

conjunto de ideias que constituem tanto os componentes conceituais (significados) quanto os 

da imagem (significantes) de um signo. A obra funciona na sociedade da mesma maneira que 

um signo funciona na linguagem. As obras, como os signos, demonstram as características da 

arbitrariedade (a ausência de uma ligação natural entre o significado e o significante) e a 

linearidade (os significantes se desdobram sequencialmente ao longo do tempo). Portanto, as 

obras estão sujeitas à ambiguidade natural dos signos, possuindo ambas as propriedades de 

imutabilidade (a natureza fixa de um significante em uma dada comunidade) e mutabilidade 

(mudança ao longo do tempo em sua percepção e uso) (SMIRAGLIA, 2001). 

Obras musicais, segundo Vellucci (1997), também podem derivar meio de apresentação 

musical ou transcrição notacional. Nessas categorias, o trabalho deriva culturalmente ao longo 

do tempo, mas o conteúdo ideativo e semântico não muda. Compreender os papéis sociais das 

obras expande os limites de sua definição. Estruturas epistemológicas podem nos ajudar a 

entender as origens socioculturais dos conceitos da obra. A definição taxonômica contribui para 

a percepção epistemológica das obras como entidades específicas de conhecimento registrado 

(SMIRAGLIA, 2001). 

Uma percepção ampliada das obras, como a apresentada no artigo pelo autor, nos ajuda 

a compreender a variedade de maneiras pelas quais os mecanismos de controle e recuperação 

podem ser melhor formados no futuro. O modelo conceitual aqui apresentado pode servir de 

base para uma análise mais aprofundada da natureza das obras, buscando documentar melhor 

seus papéis epistemológicos, utilizando tanto a análise empírica (quantitativa) de coleções de 

obras, quanto a análise histórica e qualitativa da função social. Esse pesquisa aponta para 
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expandir os limites de compreensão de todas as entidades documentais, especialmente à medida 

que a sociedade se move para um ambiente cada vez mais virtual. 

Beak (2012), no seu trabalho intitulado “Children’s perceptual cognitive factors in book 

selection and metadata schema: Pilot study” busca compreender fatores cognitivos e processos 

perceptuais das crianças durante a seleção do livro. Tem como intuito melhorar os Sistemas de 

Organização de Conhecimento (SOC), e sua problemática se dá pela falta de consideração 

quanto a cognição das crianças, e devido a isso, sua dificuldade em procurar informações. Ele 

também questiona quais fatores perceptivos são utilizados para criar elementos de metadados 

para bibliotecas infantis. Apoia-se no estudo de Reuter (2007) que até o momento era o mais 

recente e abrangente estudo de pesquisa em termos de comportamento de seleção de livros 

infantis. 

Estudos anteriores com bibliotecas infantis indicam que as crianças têm necessidades 

de informação diferentes e comportamentos de busca ou busca de informação diferentes dos 

adultos. Devido à falta de consideração da cognição das crianças nos SOCs, as crianças têm 

dificuldade em buscar informações (BEAK, 2012). 

Beak (2012) afirma que a cognição ou processo cognitivo na área de Biblioteconomia e 

Ciência da Informação geralmente se refere a fatores cognitivos ou comportamentos de 

processamento de informações para avaliação de relevância, eficácia ou eficiência da pesquisa. 

Em termos de abordagem cognitiva em OC, particularmente no que se refere a crianças, os 

aspectos da cognição são muito limitados. 

Seu estudo delineia o processo cognitivo das crianças em três estágios: percepção, 

categorização e nomeação. Percepção implica em aspectos conceituais da informação que as 

crianças buscam por meio de estímulos externos e internos de registro sensorial. A 

categorização indica como as crianças desenvolvem estruturas conceituais como hierarquia 

conceitual. Por último, a nomenclatura está ligada à expressão linguística ou terminologia. 

Portanto, nomear diz respeito aos tipos de termos que as crianças usam para expressar 

necessidades de informação (BEAK, 2012). 

Cada domínio em um SOC é representado por dois constituintes principais; 

representação da informação e expressão dos usuários. A representação da informação consiste 

em vários SOCs, por exemplo, esquemas de metadados, classificação, tesauro, vocabulários 

controlados e taxonomia. Por outro lado, os usuários expressam suas necessidades de 

informação. 

Como um esquema de metadados é criado? Por quais motivos, um esquema de 

metadados inclui ou exclui certos elementos de metadados? Essas questões nos permitem 
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considerar certos aspectos entre usuários e recursos que um esquema de metadados se concentra 

em descrever. Para Beak (2012) existe uma falta de literatura abordando essas questões. 

As informações que as crianças podem perceber por meio dos livros nas prateleiras 

geralmente limitam-se em títulos de lombada, nomes de autores, editoras ou títulos de séries. 

Esses ambientes físicos podem ter impacto sobre a cognição perceptiva das crianças (BEAK, 

2012). 

Compreendeu-se no decorrer da pesquisa que o interesse emocional de cada criança não 

apenas desempenha um papel importante na tomada de decisão sobre a seleção de um livro, 

mas também é percebido por muitos fatores externos dos livros e fatores internos da pessoa. E, 

que a conexão pessoal depende de crenças ou valores pessoais, hobbies ou personalidade. 

Exemplo: a criança B acredita que ler ficção a torna estúpida. Portanto, a criança B sempre 

escolhe a não-ficção. A criança D também gosta de contos de fadas porque acredita em magia, 

e assim por diante (BEAK, 2012). 

Elementos contidos nos livros que envolveram as crianças também tiveram certa 

importância em fazer com que essas interagissem, podendo ser pequenos detalhes que 

acionassem sua curiosidade. 

E de fato, priorizar fatores perceptuais não incorpora a criação de elementos de 

metadados, mas permite que uma interface de pesquisa de navegação exiba aspectos mais 

importantes dos livros em um espaço de interface limitado.  

 Os processos cognitivos perceptivos parecem diferir com vários fatores. A idade e a 

capacidade de ler textos influenciam a percepção das crianças durante a seleção do livro. As 

crianças com mais idade, têm maiores habilidades para ler com mais frequência dependem de 

fatores perceptivos abstratos, enquanto os participantes mais novos tendem a olhar para fatores 

perceptivos concretos, como capas de livros, personagens ou ilustrações internas de livros 

(BEAK, 2012). O estudo de Beak (2012) sugere que esses fatores de percepção precisam ser 

considerados quando se trata de criar um esquema de metadados para bibliotecas infantis. 

Fatores implicam em pontos de acesso em um esquema de metadados, o que sugere categorias 

de fácil percepção na navegação. Consequentemente, este estudo contribui para a melhoria de 

SOCs, refletindo a cognição das crianças. 

Ademais, as zonas de estudo que as publicações analisadas na etapa final permeiam, são 

perenemente conhecidas pela preocupação da experiência do pensamento e da consciência com 

a realidade, a partir do significado (da linguagem, no caso). Os conceitos trabalhados nestes 

domínios são caracterizados por reconhecimento e categorização de significado, valores, noção 

de mundo, axiologias e demais indicadores de ações sensíveis. Guedes e Moura (2016) 
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comentam que ter êxito em organizar conhecimento é um processo complexo que requer mais 

que a compreensão analítica da linguagem e dos domínios do conhecimento. Em suma, esta 

revisão cumpriu o que se propôs, que era facilitar a compreensão do que exatamente pode 

implicar em “Percepção” no âmbito da OC, e apontou novas correlações na área; 

especificamente as publicações da pesquisadora Barat (2007), e dos autores Smiraglia (2001) e 

Beak (2012), que penderam para abordagens que tinham um viés mais fenomenológico 

referente ao conceito.  

O Quadro 3 apresenta uma síntese de cada um dos seis textos restantes desta revisão 

sistemática literária trabalhada na presente seção. 

 

Quadro 3 - Síntese dos textos resultantes da RSL 

Autor, ano de 

publicação do artigo 

Abordagem e autores usados 

na pesquisa 

Ponto principais referente a 

Percepção 

Amirhosseine (2010) 

Estados cognitivos 

(percepção, combinação e 

relação) com base no 

idealismo transcendental de 

Kant 

É representar com 

consciência, distinguindo-se 

em conhecimento (se for 

objetiva) e em sensação (se 

estiver endereçado apenas ao 

sujeito). 

 

Corresponde a um primeiro 

estado de cognição, as 

intuições de sentido são 

unificadas na mente humana 

em vários conjuntos de 

categorias. 

Barat (2007) 

Abordagem Freudiana para 

explanar a capacidade de 

transformar percepções 

concretas em conceitos 

abstratos. 

Experiência individualizada 

que depende de um sistema de 

signos próprio da mente 

interpretadora, constituído por 

experiências, conhecimentos. 

Perceber envolve uma ação de 

decisão. 

Guedes e Moura (2016)  

Garantia semântica e 

significação da linguagem, 

com base em teorias de 

Wittgenstein e Bakhtin. 

As linguagens que constituem 

os SOCs e em seus propósitos 

informativos envolve pensar 

na língua como atividade 

social, ligada também às 

condições de comunicação e 

consequentemente estruturas 

sociais. 

Hajibayova e Jacob 

(2015) 

Teoria de Wittgenstein sobre o 

uso da linguagem e 

significação; 

Noção de praticidade em 

A variação nos conceitos 

representados e no nível de 

abstração das tags 

relacionadas ao conteúdo é 
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Heidegger; 

Teoria das categorias de nível 

básico de Rosch. 

natural e fenomenológico 

nessa percepção e 

compreensão - e, portanto, os 

significados atribuídos a 

externalidades, surgem das 

experiências contextualizadas 

do indivíduo bem como são 

provenientes do engajamento 

com objetos. 

Smiraglia (2001) 

Semiologia e métodos 

linguístico de Ferdinand de 

Saussure; 

Teoria semiótica Peirceana. 

O significado de um símbolo 

não é fixo, e sim, uma função 

da percepção. 

Beak (2012) 

Replicou o estudo feito por 

Reuter (2007), o qual baseou-

se em Dervin e Nilan 

A percepção implica em 

aspectos conceituais da 

informação que as crianças 

buscam por meio de estímulos 

externos e internos de registro 

sensorial. 

E a conexão pessoal de uma 

criança com a externalidade 

depende de crenças ou valores 

pessoais, hobbies ou 

personalidade. 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Com base no que foi apresentado até então e sintetizado na tabela acima, o conceito de 

Percepção na Organização do Conhecimento, independentemente das especificidades utilizadas 

como amparo de pesquisa dentro do campo (seja folksonomia, biblioteca infantil, performances 

visuais), é que a percepção de cada ser humano, acaba dependendo de muitos fatores e recai 

numa espécie de subjetividade. Perceber algo, assim, como viver é algo sumamente subjetivo, 

individual. Envolve uma evidência experimental, pois mesmo que dois seres nascidos no 

mesmo dia, criados no mesmo contexto familiar, social, sujeitos ao mesmo ‘mundo simbólico’ 

durante o mesmo período e com a mesma intensidade, atribuiriam significados distintos 

referentes aos objetos ou artefatos externos. 

A OC atribui valor científico às experiências subjetivas de usuários; experiências que 

não podem se igualar, ainda que os aparelhos medidores — ou órgãos — que corroboram para 

com o processo perceptivo, sejam iguais nos seres, o resultado pode com certeza ser diferente. 

Notou-se ainda um enfoque na questão de apontar necessidade de flexibilização no 

tratamento da informação na Organização do Conhecimento. Atribuído também ao fato de a 

sociedade estar se transformando em um ambiente cada vez mais virtual, faz-se necessário 

expandir os limites da compreensão de possibilidades de representação da informação na OC 
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(SMIRAGLIA, 2001). 

A seguir, temos o resultado de uma análise realizada a partir de um levantamento feito, 

onde reuniram-se trabalhos publicados na ISKO internacional e ISKO Brasil, entre os anos 2010 

e 2020, levando em conta as abordagens utilizadas por autores no que se refere a vertente 

filosófica chamada “Fenomenologia”. O objetivo do levantamento consistiu em identificar de 

que maneira os autores da área têm trabalhado essa questão na Organização do Conhecimento 

(OC) e mais especificamente quais pontos são levantados no delinear dos trabalhos publicados 

neste evento que tanto contribui para o campo. 
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4 FENOMENOLOGIA E ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO NO ESCOPO ISKO 

 

O objetivo inicial era de levantar outro panorama referente ao conceito de ‘percepção’ 

abordado nas publicações da ISKO (International Society for Knowledge Organization); 

associação de âmbito nacional que tem como objetivo apoiar o desenvolvimento científico, 

cultural e educacional na área de Organização do Conhecimento, porém, ao iniciar as buscas 

por “percepção” foram encontrados apenas trabalhos onde o termo foi empregado de forma 

indireta em pesquisas que não a relacionavam em uma abordagem de teor filosófico, ou 

especificamente, voltada ao fenômeno perceptivo e seu impacto, como referido nos trabalhos 

da revisão sistemática discutida na seção anterior. Portanto, decidiu-se buscar pelo termo 

“fenomenologia” e a partir de tal busca, obteve-se os resultados expostos no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Resultados do levantamento bibliográfico realizado a partir de publicações da 

ISKO 

Autor Título Ano de publicação 

VAN DEN HEUVEL, 

Charles; SMIRAGLIA, 

Richard P. 

Concepts as Particles: Metaphors for 

the universe of knowledge. 
2010 

SMIRAGLIA, Richard P. 
Perception, knowledge organization, 

and noetic affective social tagging. 
2010 

SAN SEGUNDO, Rosa; 

MARTÍNEZ-ÁVILA, 

Daniel 

New Conceptual Structures for the 

Digital Environment: From KOS to 

the Semantic Interconnection. 

2012 

VUKADIN, Ana; 

SLAVIC, Aida. 

Challenges of facet analysis and 

concept placement in universal 

classifications: the example of 

architecture in UDC. 

2014 

RAFFERTY, Pauline. Genette, intertextuality and KO. 2014 

KLEINEBERG, Michael.  

Integral methodological pluralism: an 

organizing principle for method 

classification. 

2016 

BARROS, Camila; CAFÉ, 

Lígia e LAPLANTE, 

Audrey 

Emotional Concepts in Music 

Knowledge Organization 
2016 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Em 2010 o primeiro trabalho que possui a palavra fenomenologia, foi o trabalho dos 

autores Charles van den Heuvel e Richard P. Smiraglia, intitulado “Concepts as Particles: 
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Metaphors for the universe of knowledge”. Notou-se que a abordagem dos autores não pretendia 

direcionar a pesquisa para o aspecto fenomenológico em questão, mas sim, uma teoria 

especulativa de que talvez não exista uma classificação universal de tudo; antes, uma teoria 

elementar do conhecimento, comparável ao que nas ciências naturais é chamada teoria de tudo 

(VAN DEN HEUVEL; SMIRAGLIA, 2010). 

Essa teoria poderia ser a estrutura dentro da qual sugerem descobertas de relações entre 

ontologias, de domínios específicos, que podem fornecem uma teoria da universalidade e do 

comportamento do conhecimento, na qual a semântica se torna não uma questão de sinônimos, 

mas é quem coordena estruturas de conhecimento. Van Denn Heuvel e Smiraglia (2010) 

comentam que a proposta era descrever o papel dos conceitos no universo do conhecimento e 

os papéis entrelaçados de obras, instanciações e documentos. Os autores baseiam-se também 

na Física, para fazer uso metafórico de um colisor de partículas com a ideia de acúmulo de 

componentes. Montaram um experimento mental, que seria o colisor de conhecimento, no qual 

o conceito assume o papel na Organização do Conhecimento, assim como a “partícula” assume 

na Física. 

Os próprios conceitos são compostos de partículas menores — signos e expressões que 

os significam — que podem ser agrupados em táxons e podem funcionar como ondas quando 

a força intelectual lhes é aplicada. Os conceitos podem ser combinados de várias maneiras, que 

podem ser medidas. Neste experimento mental discutido, usa-se como base de abordagem a 

semiótica, o pós-modernismo e a fenomenologia — para ajudar a aprofundar a especialização 

dos limites desta teoria conceitual. Estas abordagens funcionariam numa espécie de dispositivo 

(o qual os autores chamam de colisor de conhecimento metafórico) que permite que conceitos 

individuais sejam particionados até que suas várias partes cheguem em elementos 

quantificáveis, de modo que conceitos individuais assumam os atributos de entidades físicas de 

partículas (VAN DEN HEUVEL; SMIRAGLIA, 2010). 

A teoria semiótica define a maneira pela qual um espiral cria uma fluidez no 

reconhecimento do conhecimento simbólico. A fenomenologia definiria a maneira pela qual o 

mesmo fenômeno encontrou em diferentes pontos no espaço-tempo parece ter diferentes 

definições perceptivas reflexivas. O pós-modernismo permite alcançar todas as explicações de 

uma só vez, compreendendo a possibilidade de que cada uma possa contribuir com um elemento 

para uma eventual teoria geral do conhecimento (VAN DEN HEUVEL; SMIRAGLIA, 2010). 

Esta exposição da metáfora do universo do conhecimento, descrevendo a dissecção e a 

remontagem de conceitos como partículas no colisor de conhecimento, é uma tentativa de 

demonstrar como uma sistematização dessas abordagens pode trazer mais informações sobre a 
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estrutura do conhecimento e sobre o significado de sua extensão (VAN DEN HEUVEL; 

SMIRAGLIA, 2010). 

O segundo texto, ainda no ano de 2010 tinha como título “Noesis: Perception and Every 

Day Classification”, também do autor Richard P. Smiraglia. Ele analisa brevemente o papel da 

percepção na Organização do Conhecimento e algumas evidências preliminares desta na 

construção de classificações colaborativas, através de tags. 

Smiraglia (2010) afirma logo no início de sua publicação que a percepção é um elemento 

crucial na viabilidade de qualquer SOC; comumente relacionada à cognição, e colorida pela 

experiência individual, a percepção atua como um filtro que fornece informações contextuais 

sobre qualquer fenômeno. Ela é notada também como um elemento epistemológico que 

influencia a variabilidade na escolha de termos externalizados por usuários. 

O autor considera a fenomenologia de Husserl, e a importância de compreender esta 

noção fenomenológica de noesis (percepção), quando nos direcionamos para a conceituação 

humana da classificação como uma ação social, na web semântica. E questiona a real 

necessidade para postular uma categoria, se a infixação de cada intérprete dela for diferente? 

(SMIRAGLIA, 2010). 

Smiraglia (2010) pontua que o ato de identificar um conceito incorpora um alto 

potencial de variabilidade, porque a percepção pode produzir diversas interpretações. Estudar 

a percepção, então, e seu papel na identificação de conceitos é fundamental para o avanço da 

OC. A pesquisa tinha como objetivo avançar a compreensão do papel da percepção nos SOCs; 

e a ideia de percepção no trabalho dos autores é compreendida como um aspecto mediador 

constante da cognição. O autor ainda afirma que a fenomenologia husserliana também já foi 

utilizada como uma lente para analisar a percepção na classificação cotidiana demonstrando 

mutabilidade cultural entre conceitos (SMIRAGLIA, 2008, 2010). 

A abordagem fenomenológica de Smiraglia (2010) pauta-se na Noese, que é o 

componente perceptivo da fenomenologia de Husserl, enraizada no ego, contra o qual toda 

percepção é medida. Essa noese ocorre em cada momento perceptivo, quando o ego está 

ocupado com a tarefa inconsciente de perceber um isolado (por exemplo, um conceito) como 

parte de um cenário maior. Todos os componentes de qualquer cenário são percebidos contra a 

experiência pessoal, ou atos do ego, do indivíduo que está percebendo. Noesis demonstra 

também os limites confusos que os humanos carregam com eles em todas as percepções 

(SMIRAGLIA, 2010). 

Durante o processo noético de construção coletiva de tags, o usuário integra seu reflexo 

na estrutura e ao mesmo tempo incorpora a volatilidade bem como práticas populares de outras 
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pessoas — essencialmente em oposição ao ego. Em suma, a noesis sugere uma riqueza de 

multiplicidade; permite uma liberdade de escolha destas tags envolvendo aspectos altamente 

pessoais, de modo ao ego ser refletido (SMIRAGLIA, 2010). 

As conclusões apontaram para o valor da fluidez da estrutura folksonômica associativa. 

Apontou para a necessidade de flexibilidade, e os futuros SOCs que incorporam classificação 

social devem fornecer esse pano de fundo flexível. Além disso, foi possível desenvolver uma 

melhor compreensão das características de indexação de grupos de usuários divergentes 

específicos. Finaliza afirmando que a Noesis é uma explicação potencialmente útil do poder de 

pistas personalizadas multimodais para o reconhecimento de categorias (SMIRAGLIA, 2010). 

Em 2012, a palavra phenomenology aparece apenas uma vez, no artigo que tem como 

título “New Conceptual Structures for the Digital Environment: From KOS to the Semantic 

Interconnection” porém, num contexto bem introdutório falando sobre mudanças históricas, a 

expressão é citada durante a breve explicação do período oral onde as sociedades eram regidas 

pela cosmologia e ‘fenomenologia da natureza’. Nesse caso, não houve uma discussão 

pertinente a respeito da fenomenologia (SAN SEGUNDO; MARTÍNEZ-ÁVILA, 2012). 

Na data de 2014, encontra-se a expressão ‘fenomenologia da arquitetura’ num dos textos 

da ISKO, o qual tinha como título “Challenges of facet analysis and concept placement in 

universal classifications: the example of architecture in UDC” (VUKADIN; SLAVIC,2014). 

As autoras comentam a respeito da Web 3.0 e sua proliferação de linguagens, conceitos e 

ferramentas, de difícil administração e que muitas vezes são criadas pelos usuários. A web 

semântica parece ser uma evolução natural da web participativa em que nos encontramos. E a 

inteligência digital coletiva está se constituindo, devido ao amplo acesso a enormes quantidades 

de informação. A multidão inteligente surge quando as tecnologias se interconectam. Nessa 

interconexão global de informações semânticas, nota-se um padrão exponencial de crescimento 

tecnológico. 

A nova materialidade digital transforma a ciência, seus conteúdos e suas formas 

organizacionais. Os meios de informação e os formatos de escrita sempre influenciaram a forma 

como a informação e o conhecimento se organizam, configurando três épocas fundamentais da 

história da humanidade, a fase oral, a período escrito e o período digital (VUKADIN; SLAVIC, 

2014). No período oral, nas sociedades orais ou tribais, sociedades totêmicas, pré-alfabetizadas 

e míticas, a magia era uma forma de relação, sendo sociedades regidas basicamente pela 

cosmologia e pela fenomenologia da natureza. É nessas sociedades que se desenvolveram as 

primeiras ideias de estruturação e organização social. As categorias sociais nessas estruturas 

determinaram as primeiras categorias de inclusão e subordinação. E, uma vez que a sociedade 
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é um modelo em que o pensamento classificatório funciona e se desenvolve em múltiplos 

aspectos, esse pensamento classificatório foi traduzido em todas as categorias do conhecimento. 

No artigo intitulado “Genette, Intertextualidade, e Organização do Conhecimento”, 

Rafferty (2014) trabalha com o conceito de intertextualidade, cuja definição adotada é a de que 

“qualquer texto é um novo tecido de citações anteriores. Pedaços de código, fórmulas, modelos 

rítmicos, fragmentos de linguagens sociais etc., passam para o texto e são redistribuídos dentro 

dele, pois sempre há linguagem antes e ao redor do texto.” (BARTHES, 1981, p. 39 apud 

RAFFERTY, 2014, p. 1). 

Para Barthes e Kristeva, parece que apenas a literatura modernista e pós-moderna 

oferece realmente texto, espaço para o leitor se tornar plenamente ativo na produção de sentido 

(RAFFERTY, 2014, p. 68). Assim definida, pareceria haver pouco espaço para a 

intertextualidade na biblioteconomia e na descrição bibliográfica, porém, há uma outra 

abordagem da intertextualidade, por meio das obras do teórico literário estruturalista, Gerard 

Genette, que se mostrou bastante produtiva (RAFFERTY, 2014). 

A teoria de Gennette utilizada pela autora no texto; descreve cinco tipos de relações 

intertextuais, entre esses, a Metatextualidade, descrita no texto como um relacionamento que 

une um determinado texto a outro, do qual fala, sem necessariamente citá-lo (sem convocá-lo), 

de fato, às vezes, sem nomeá-lo. O exemplo de Genette citado é a obra “a Fenomenologia da 

Mente” de Hegel “alusiva e quase silenciosamente" evocando o Neveau de Rameau de Diderot 

(RAFFERTY, 2014, p. 4) E, isso é de interesse no desenvolvimento de um modelo para 

descrição bibliográfica porque nos leva ao próprio limiar da autoridade e da interpretação, e 

pode muito bem haver diferenças de opinião sobre até onde os mapeamentos intertextuais 

devem ir. (RAFFERTY, 2014). Nesta publicação a conexão com a ideia de fenomenologia é 

suscinta. 

O artigo de Kleinenberg (2016), intitulado “Integral methodological pluralism: an 

organizing principle for method classification” aponta para uma concepção mais pluralista, que 

agrega uma reflexão epistemológica, e permite uma abordagem mais pragmática no campo da 

indexação. Em resumo, o autor comenta que: no que se compreende como indexação ocorre 

também a produção de significado; e a partir disso surge a exige sistemas de organização do 

conhecimento multiperspectivos, a fim de lidar com o desafio do pluralismo. O trabalho deste 

autor, em suma, preocupa-se com a dimensão metodológica do conhecimento humano, 

incluindo atividades epistêmicas, como métodos e técnicas aplicadas que são baseadas em 

metodologias mais amplas ou paradigmas fundacionais. E, o pluralismo metodológico integral 

(IMP) baseado na teoria integral e deduzido de distinções pragmáticas formais fundamentais 
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propõe-se como um princípio organizador para uma classificação de métodos. Esse pluralismo 

metodológico integral é introduzido como um esquema básico de perspectivas ou metodologias 

primordiais e irredutíveis. 

A fenomenologia aparece num dos esquemas propostos pelo autor no artigo, usa como 

exemplo a fenomenologia clássica usando o procedimento de redução ou epoché 

fenomenológica de Edmund Husserl (abordagem direta: consciência do próprio pesquisador), 

como contraponto foi usada a abordagem da psicologia cognitiva usando o método de Jean 

Piaget, método clínico, isto é, testes psicométricos combinados com entrevistas abertas 

(abordagem indireta: consciência dos outros). Logo, percebe-se que a fenomenologia também 

não é um preceito fundamental no texto. 

Kleineberg (2016) utiliza a fenomenologia como exemplo porque cada zona 

metodológica ali disposta requeria sua própria narrativa, não podendo ser reduzida a outras 

zonas pelo motivo de tipos diferentes de práticas preocuparam-se com tipos diferentes de 

fenômenos. No entanto, o IMP enfatiza o caráter complementar dessas zonas e oferece uma 

estrutura coerente para identificar o reducionismo oculto quanto para aplicar a pesquisa de 

múltiplos métodos além de um mero “ecletismo metodológico”; é nesta particularidade o que o 

autor se atêm. 

Além de listagens de práticas de pesquisa derivadas meramente indutivamente, o 

pluralismo metodológico integral, deduzido de distinções formais-pragmáticas fundamentais, 

oferece um esquema básico abrangente para uma classificação de métodos que é capaz de 

mostrar o caráter complementar de diferentes abordagens, para identificar o reducionismo 

metodológico, e para orientar pesquisas interdisciplinares ou de métodos múltiplos. Esta 

contribuição enfatiza que a indexação de contexto expressivo além das listas de termos exige 

novos princípios de organização. Em termos mais gerais, pode-se concluir que, no campo da 

organização do conhecimento, a virada pragmática requer uma virada formal-pragmática. 

Ainda em 2016, o termo phenomenology aparece no texto “Emotional Concepts in 

Music Knowledge Organization”, das autoras Camila Monteiro de Barros, Lígia Maria Arruda 

Café e Audrey Laplante. A fenomenologia é abordada no texto, especificamente a 

fenomenologia de Peirce, citada a fim de designar que termos e conceitos emocionais são 

frequentemente usados para expressar significados relativos à música. Paralelo a isso nota-se 

que ferramentas utilizadas na representação da informação musical adotam uma ideia de 

fenômeno homogêneo para tais conceitos, ainda que seja apontada a necessidade de levar em 

consideração especificidades na construção fenomenológica de conceitos. Aliás, a construção 

de um conceito emocional é baseada na experiência imediata e, portanto, é um conceito difuso 
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e menos estável do que, por exemplo, um conceito científico, além de ser desafiador propor 

qualquer significado fixo para os termos que representam um conceito emocional (BARROS, 

CAFE; LAPLANTE, 2016). 

O mesmo ocorre com todos os relatórios da ISKO Brasil, quando se realiza a busca do 

termo ‘fenomenologia’ nos anos 2012, 2013, 2015, 2017, 2019. Interessante comentar que a 

OC lida com fenômenos informacionais, fenômenos sociais, fenômenos de modo geral e como 

comentado no referencial teórico, a fenomenologia estuda a origem desses fenômenos e o 

processo de apreensão humana de tais. 

Guedes e Moura (2016) comentam que ter êxito em organizar conhecimento é um 

processo desafiador, o qual requer mais que a compreensão analítica da linguagem e de 

domínios do conhecimento. Em suma, esta revisão auxiliou quanto a ter um panorama geral da 

temática da Fenomenologia no âmbito da OC e culminou outras possibilidades de correlações, 

como por exemplo, dar atenção ao pluralismo ao falar de indexação e outras especificidades da 

OC. O levantamento culminou também para uma necessidade de flexibilidade referente a 

estrutura de SOCs. Além disso, foi possível notar que a fenomenologia de uma perspectiva mais 

filosófica, foi pouco explorada neste período especificado, dentro deste escopo da ISKO. 
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5 FENOMENOLOGIA MERLEAU-PONTYANA 

 

Fenômeno, no âmbito filosófico, especificamente nos escritos de Husserl, surge 

referindo-se à “aparência” ou àquilo que se mostra externamente a nós, também atribuído a uma 

aparência sensível a qual contrapõe-se a realidade. O conceito de fenômeno pode ou não ser 

considerada uma manifestação da realidade ou de um fato (HUSSERL, 2009). Husserl tinha 

uma ideia bastante comum e aceita até nossos dias, de que há uma certa separação ou diferença 

entre o fenômeno e a nossa existência. Este conceito de fato transitou por diversos pensadores, 

até atingir esta definição comumente aceita na área filosófica. 

O filósofo Platão (2000) foi um dos pensadores que reconceituou a ideia de fenômeno e 

aquilo que aparece externamente (e que pode ser notado como algo mutável). Ele afirmara que 

todas as coisas preexistem no mundo das ideias; então, antes de qualquer coisa tomar forma ou 

aparecer aqui neste ‘mundo’, tem sua existência delineada de maneira perfeita no ‘mundo das 

ideias’. Algo semelhante pode-se compreender a partir da tão conhecida alegoria da caverna de 

Platão (2000), pois existe também essa dualidade tanto ao que se mostra; que no caso eram as 

sombras do interior da caverna, bem como àquilo que não se mostra; a luz da fogueira, 

proveniente, do sol. Para Platão a verdade residia na ideia daquilo que se mostrava. Logo, o 

fenômeno como um todo, estava presente no mito a partir destas dualidades identificadas. 

Ainda comentando sobre Platão, quando os prisioneiros mudam seu pensamento sobre 

a verdade; ocorre o que é tido para a filosofia como ‘o esquecimento do ser’, que significa em 

poucas palavras que o que era mostrado ali aos prisioneiros só acontecia por conta da fogueira 

localizada atrás destes, nesse caso, uma nova ‘verdade’ só aparecia a partir de uma luz de 

proveniência oculta, ou de algo que era velado. A verdade ali teria relação com o mundo 

metafísico, e o olhar dos prisioneiros era assim reeducado, direcionado a uma realidade que está 

além do sensível (LIMA, 2014).  

Posteriormente, Heidegger (1998) decide retomar o conceito de esquecimento do ser, e 

atribuir também um novo viés a partir de tal preceito platônico. A visão tida referente à verdade 

era de algo que estava sendo de imediato ‘desvelado’, que passa a residir naquilo que se mostra. 

Ou seja, para os gregos, verdade implicava em um desabrochar, ou num desvelar que abriria 

espaço para o ente aparecer, e o que permanecia oculto não era tido coo elemento secundário, 

e sim algo do qual o próprio fenômeno constitui-se (LIMA, 2014). 

É possível relacionar ainda o mito da caverna e a ideia de fenômeno, com o enredo do 

filme alemão intitulado “O enigma de Kasper Hauser” (título original Jeder für sich und Gott 

gegen allet), de Werner Herzog, lançado no ano de 1974 — já utilizado como exemplo 
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ilustrativo da experiência fenomenológica em um livro intitulado “Kaspar Hauser ou a 

fabricação da realidade”, do autor Blikstein (2003). No filme, o personagem principal vive em 

cativeiro por muitos anos e após um período vivendo nas condições de ser alimentado e 

higienizado, ele é 'solto' para viver em sociedade. É nesse momento que ele se depara com 

coisas outrora não vistas e essas coisas 'aparecem' a ele. Esse aparecer que pode ser tanto a luz 

solar ou uma carroça que estivesse em movimento não é conceituado ou interpretado pelo 

personagem da mesma maneira que pelos demais humanos que tiveram uma vida em sociedade 

e ainda assim, essas ações acontecem e aparecem a ele. Essa relação sujeito-objeto é vivenciada 

e talvez não percebida como algo em si; mas o fenômeno acontece igualmente. O objeto 

desabrocha como algo novo, como algo que se desvela ao personagem central da história, o que 

outrora era tido como real e único, acaba por ser superado; e neste contexto sucessivo e 

paradoxal, é que o fenômeno se encontra. 

Voltando um pouco no contexto histórico, para o século XVIII, a ideia de fenômeno 

também é discutida por Kant, retratado em um conceito nomeado ‘a coisa em si’; no qual era 

compreendido como um objeto do conhecimento humano, qualificado e delimitado. Já para a 

filosofia contemporânea, o debate toma uma proporção de não só incluir o que aparece ou se 

manifesta ao homem, mas aquilo como é em si, na sua essência. O fenômeno é o em si da coisa, 

em sua manifestação (ABBAGNANO, 2003). 

Enquanto o termo ‘fenomenologia’, quando mencionado na História da Filosofia, é 

primeiramente associado a uma disciplina nascida com Husserl, e tida como uma noção atual e 

viva; na qual acreditava-se que, o que está envolvido na relação entre nossa mente e o mundo 

é, inicialmente, uma atividade efetiva, real, empiricamente constatável, da nossa consciência 

(HUSSERL, 2013). Esta noção fenomenológica pode tomar a forma de uma série de vivências, 

indo desde uma constatação de amor ou ódio, seja por alguma entidade física e/ou abstrata ou 

algo mais real e possível, como o medo da morte.  

Existe a partir desta noção, uma conexão íntima entre o que aparece e o ato da 

consciência em que aparece. A ideia que compõe a teoria de Husserl é também que não há 

necessariamente um mundo exterior a nós, mas um mundo vivido pela consciência; consciência 

que vai dando significado ao mundo percebido posteriormente (SANTAELLA, 2012). 

O projeto de Husserl envolvia reformular a filosofia, para que fosse possível formar uma 

base totalmente segura e nortear o conhecimento racional (MINGERS, 2001). Husserl (2013) 

observou que as percepções humanas do mundo podem estar equivocadas e que, de fato, não 

podemos realmente distinguir a realidade de um sonho, por exemplo. E, a solução para tal 

enlace seria colocar o mundo entre parênteses, o que mais tarde é chamado de “epoché” 
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fenomenológica, que seria em resumo, colocar a existência de lado e suspender o julgamento 

sobre o mundo.  

Para Husserl, ainda neste contexto da epoché, quem restava ou experimentava era o eu, 

ou o ego, o qual chamou mais adiante de “ego transcendental”. Este ego era mais primário que 

o mundo porque permanece após a epoché - existe se o mundo existe ou não; e é mais primário 

no sentido em que dá significado ao mundo (MINGERS, 2001). 

A grande questão fenomenológica discutida por Husserl implicava em explorar o sujeito 

que experencia, de forma descomprometida. E o método para tal feito se basearia no caráter 

intencional da consciência, chamada também de intencionalidade, no qual a consciência é 

sempre consciência de algo.  

Ao estudar os objetos da consciência na experiência humana cotidiana, Husserl busca 

descobrir regras ou estruturas a priori que governam nossa experiência e comprovar ou mostrar 

que o Ego exibe a mesma estrutura. Para o autor isso deveria ser feito através da obtenção de 

descrições puras de nossas experiências, desmembrando o ego das exigências do mundo real 

através da epoché (HUSSERL, 2013). 

Heidegger (1998), o qual foi estudante de Husserl, compartilha de uma visão semelhante 

referente a fenomenologia ao direcionar sua atenção para o sujeito que está experimentando, 

porém, faz do mundo cotidiano da existência o foco inicial de sua investigação. Para o autor, 

os seres humanos são entidades que podem ser autoconscientes, no sentido de compreender a 

maneira como nossa consciência está funcionando - a maneira pela qual nosso ‘eu’ trabalha, do 

qual muitas vezes não estamos conscientes. Ele se refere a esse eu, essa entidade que pode se 

perguntar, como Dasein expressão cujo significado é “estar lá". 

Para Heidegger, ainda, no mito da caverna de Platão inicia-se a história da metafísica, 

ou a história do esquecimento do ser (ABBAGNANO, 2003). Lima (2014) sugere que este 

‘esquecimento’ é uma característica ontológica do Ser e ressalta que a tradição se “esqueceu do 

esquecimento”, e a partir daí ela não mais se deu ao trabalho de lembrar-se. Tal lembrança diz 

respeito a uma retomada da experiência de desabrochar, onde emerge o ente, e neste momento 

de emersão é que se pode vislumbrar (lembrar) o vestígio daquilo que sempre se esconde — o 

Ser. 

Segundo Budd (2004) outros filósofos ofereceram posteriormente revisões e 

modificações referentes ao pensamento husserliano e heideggeriano acerca da fenomenologia, 

e como propósito entre estes filósofos estavam o progresso nas ciências sociais, a investigação 

filosófica, promoção e expansão da ética e amadurecimento da ação interpretativa, que se atém 

a contribuir para com a fenomenologia. E é de interesse da CI abranger temáticas que têm 
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implicação direta nas práticas da área, além de abrir espaço para novas interlocuções e 

discussões. Por isso, ainda, compreender como a fenomenologia foi sendo construída e 

reconstruída no decorrer da história, é pertinente e construtivo para a CI (BUDD, 2004). 

Compreender algo fenomenologicamente envolve deixar de lado quaisquer pré-

conceitos; e voltar a atenção àquilo que parte de fenômenos e não de ideias, por isso Merleau-

Ponty (1994) ressalta a importância de deixar de lado coisas que remetem a ideias definidas, 

pois o que se apresenta nesse caso, muitas vezes não tem ligação com a ideia. Ao entender o 

mundo concreto a partir de sua manifestação é que seria possível realizar uma análise 

fenomenológica. 

Partindo de uma interpretação muito própria, ainda que influenciado por Husserl, 

Merleau-Ponty assume a fenomenologia como forma investigativa; enfatizando a relação do 

sujeito com um mundo que precede toda reflexão. Ainda, tem uma visão renovada 

fenomenologicamente quanto a acreditar que o pensamento não existe sozinho de forma pura. 

O pensamento, para o autor, é sempre pensamento de alguma coisa. Ele aponta que não há um 

sujeito transcendental ou puro; o homem é, ao mesmo tempo, “eu” corpóreo e sujeito pensante. 

Para Merleau-Ponty (1994) “voltar às coisas mesmas” significa considerar o homem enquanto 

ser-para-o-mundo, numa relação indestrutível do sujeito com o mundo exterior, que lhe é 

transcendente. Nesse sentido é que a fenomenologia como método, segundo Merleau-Ponty, 

conduz a uma filosofia existencial (LIMA, 2014). 

Em sua obra, a Fenomenologia da Percepção (1994), Merleau-Ponty escreve acerca de 

uma experiência perceptiva; e nesta percepção vivida é que está presente a possibilidade de 

acessar o mundo. Nesse sentido, perceber envolve se opor ao representar ou instaurar um 

conhecimento objetivo. A cognição, para o autor, está embutida em nosso corpo e em nosso 

sistema nervoso. 

Em suma, a fenomenologia para Merleau-Ponty foi definida como conhecimento das 

essências, mas um conhecimento que repõe as essências na existência, tratando-se, por isso 

mesmo, de um relato do espaço, do tempo e do mundo vividos (MERLEAU- PONTY, 1994) 

Era uma maneira de articular e descrever ideias fenomenológicas, e essa descrição começa no 

mundo cotidiano, com significados adquiridos de um mundo outrora estabelecido no que se 

refere a significados (SANTAELLA, 2012). Este ambiente já significado no qual o ser 

encontra-se, era compreendido como uma faceta do intelectualismo, resultante de um mundo já 

experimentado. Para Merleau-Ponty (M-P), a cognição está embutida em nosso corpo e em 

nosso sistema nervoso, e o corpo é que age e percebe com hábitos pré-formados. Logo, o corpo 

é extensão da mente, e a mente uma extensão do corpo. 
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Em seu texto O olho e o espírito (1980), M-P conduz a fenomenologia para a busca de 

um Ser Bruto, um Ser que está ligado a experiência e a razão antes que o pensamento reflexivo 

o invada. Trata-se de um contato originário com o ser, onde começam a surgir os primeiros 

traços de sentido. 

O autor ainda afirmava (1980) que, do ponto de vista da ciência, a utilização de cálculos 

matemáticos ou aparatos teóricos, nos aproximaria mais das coisas do que nossa percepção nua 

e crua. Mas tal situação foi revista no século XX pelo que Merleau-Ponty questiona: quando 

estamos no mundo sem ideias pré-concebidas, o que nos influi mais: a percepção que temos das 

coisas ou o nosso pensamento elaborado acerca das coisas? 

E, desde a infância até a vida adulta, quando encaramos as coisas de maneira não 

preconceituosa, a percepção é nosso primeiro contato com as coisas, do ponto de vista cultural, 

psicológico, do ponto de vista de nossas relações com as coisas e com os outros. Há uma certa 

relação sensível com as coisas, com o mundo, que passa muito mais pela sensibilidade antes de 

se transformar num pensamento elaborado, conhecimento teórico, ou mesmo para utilização 

prática. Um exemplo disso está na condição primária envolvendo o processo de aprendizagem: 

uma criança antes de aprender a caminhar, a falar ou ler; ela dança, canta e desenha. Este 

exemplo enfatiza esta questão de contato com o mundo sensível, com a fonte de originalidade, 

sem precisar existir um sentido somente em proveito da eficácia. Nossa forma de estar no 

mundo é primariamente alguma coisa que sentimos e vivenciamos. A vida parte (ou começa se 

impor) de uma pré-reflexão, pois nossa vida não é totalmente refletida. Afinal, nem tudo atinge 

nosso intelecto, logo, essa vida pré-reflexiva e pré-intelectual é que é originária. 

Merleau-Ponty inicia o prefácio de sua obra Fenomenologia da Percepção, obra que 

provavelmente teve maior impacto na sua trajetória, abordando questões envolvendo a 

fenomenologia; afirmando que a fenomenologia é uma filosofia “[...] para a qual o mundo já 

está sempre ‘ali’, antes da reflexão, como uma presença inalienável, e cujo esforço todo consiste 

em reencontrar este contato ingênuo com o mundo [...] É a tentativa de uma descrição direta de 

nossa experiência tal como ela é, e sem nenhuma diferença à sua gênese psicológica e às 

explicações causais que o cientista, o historiador ou o sociólogo dela possam fornecer [...]” 

(MERLEAU-PONTY, 2004, p. 1-2) Ou seja, antes de tudo, há um mundo “originário”, um 

mundo anterior à análise do qual o conhecimento fala (MERLEAU-PONTY, 2004). O eixo 

condutor à verdade nesta filosofia, citada no início da principal obra do autor, é a descrição de 

como a experiência é vivida, a partir daquilo que se mostra; renunciando explicações causais 

ou pressupostos teóricos. Isso quer dizer “[...] Retornar às coisas mesmas” (MERLEAU-

PONTY, 2004, p. 4) ou “[...] ir-à-coisa-mesma tal como ela se manifesta” (BICUDO, 2000, p. 
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71). 

Um ponto de grande relevância abordado nesta teoria, como pode-se observar em 

Abbagnano (2007), é que a percepção sempre se referirá a uma totalidade, em que suas partes, 

se consideradas separadamente, não apresentam as mesmas características. Esta frase resume 

em certa medida a teoria da percepção substancialmente descrita na Fenomenologia da 

Percepção (1994) de Merleau-Ponty.  

Para uma compreensão verossímil acerca da percepção merleau-pontyana, é 

fundamental abordar outro conceito, que é uma particularidade desta temática: a 

intencionalidade. Essa noção husserliana de “intencionalidade”, aqui apontada nos escritos de 

Merleau-Ponty é peça chave da fenomenologia, porque lança um papel decisivo nessa abertura 

do universo perceptivo levada a cabo na fenomenologia da percepção (BASBAUM, 2005). 

Intencionalidade implica em um modo de ser intencional da consciência, que se 

manifesta em um corpo-próprio. A consciência, não pode ser considerada como parte do 

mundo, que recebe de maneira passiva dados exteriores e os relaciona para constituir o real. 

(BASBAUM, 2005). Para Bicudo (2000) a consciência é entendida como um todo absoluto. 

Ela destina-se a um mundo tal qual não abarca nem possui, mas não cessa de se dirigir 

(MERLEAU-PONTY, 2004). Por isso, pode-se afirmar que toda consciência é sempre 

consciência de algo conforme os artefatos aos quais dirigem-se a ela e vice-versa, “[...] que 

permitem que a mesma seja deste ou daquele modo a circunstância vivida constitui a 

consciência tanto quanto esta constitui o mundo conforme sua perspectiva vivida”. 

(BASBAUM, 2005, p. 48). 

Pensemos no exemplo de uma caneca sobreposta em um livro; para mim que estou neste 

momento a usando como marcador de página, esta caneca não é mais uma simples caneca, ainda 

que não deixe de ser. E sabe-se que o artefato ‘caneca’ foi criado para ser recipiente de uma 

bebida (mais propícia para líquidos quentes), mas em algum momento posso utilizá-la como 

recipiente de um líquido não bebível, como tinta enquanto realizo uma pintura, ou ainda como 

medidor de ingredientes para um bolo, onde pode-se acrescentar farinhas e demais ingredientes. 

Portanto, as coisas dispostas no mundo exterior não são dadas de forma objetiva, como se o 

artefato deixasse de ser caneca, mas constituídas pela intencionalidade com que a própria 

consciência se lança ao mundo (BASBAUM, 2005).  

Assim, a fenomenologia nos possibilita conhecer o mundo, unindo objetivismo ao 

subjetivismo, pelo retorno às coisas, deixando de lado pressupostos teóricos e práticos 

(MERLEAU-PONTY, 2004). Ao mesmo tempo em que há objetividade, pois, um ato 

perceptivo só existe como circunstância intencional, há ainda a subjetividade neste momento, a 
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qual não pode ser repetida, que apresenta também uma singularidade. 

Husserl (2009) foi quem anteriormente opôs a noção de uma consciência em ato algo 

circunstancial, e que só pode ser conquanto sendo consciência de algo. Essa afirmação foi 

significativa em sua época, por atingir diretamente o centro da reflexão moderna, e distinguir a 

noção entre sujeito e objeto. Todavia, se a consciência só pode ser “em ato”, são os objetos a 

que se dirige intencionalmente, que permitem que ela seja deste ou daquele modo: a 

circunstância vivida constitui a consciência tanto quanto esta constitui o mundo conforme sua 

perspectiva vivida. A chamada “redução fenomenológica”, ou epoché husserliana, consiste 

então, na possibilidade, conforme afirmara Merleau-Ponty (1994), de “distender esses fios que 

nos ligam ao real”. Remonta ainda na apreensão de modos em que essa intenção se manifesta e 

que a consciência se lança ao mundo, surpreendê-la em operação, retirar dela todo resquício de 

idealidade, de conceitualidade, de modo a conseguir, finalmente, acessar “as coisas elas 

mesmas”; expressão tal qual nos faz compreender mais a fundo sua noção de percepção, que 

tinha como plano de fundo a intencionalidade husserliana.  

“O mundo e a razão não representam problemas [...], mas este mistério os define, não 

poderia tratar-se de dissipá-los por alguma ‘solução’, ele está para aquém das soluções” 

(Merleau-Ponty, 1994, p. 19). Todavia, trata-se de que somente sendo inacabado e vivido em 

sua presença e seu mistério, o “mundo” pode ser mundo, berço de todo o conhecimento possível 

(BASBAUM, 2005). O mundo para Merleau-Ponty, o qual depende da existência de uma 

consciência que percebe, é um mistério que não pode ser desvendado por completo e que não 

se encerra. 

Ainda, para Merleau-Ponty (2004), a redução (fenomenológica) completa é impossível 

porque não podemos simplesmente cortar os laços firmados pela nossa proximidade com o 

mundo, podemos somente afrouxá-los. No sentido de que, se a consciência se define pelos 

objetos que visa, conforme pretendia Husserl, no pressuposto da percepção; consciência e 

mundo se entrelaçam na origem do sentido e não comportam a distinção cartesiana quanto ao 

sujeito distinguir-se de seus objetos. No caso, somos “fonte absoluta” (MERLEAU-PONTY, 

1994), mas não podemos ser sem as coisas que nos constituem (BASBAUM, 2005). Nota-se 

uma certa problemática um tanto quanto paradoxal pontuada por Merleau-Ponty ao referir-se 

sobre este conceito da epoché/redução fenomenológica. 

A percepção é encarada neste âmbito, como contrato com o mundo; ela quem inaugura 

a própria noção de verdade; ela é retratada como plano de fundo, bem como um interesse que 

nos lança além de nós mesmos, que nos põe em relação com as coisas que interrogamos 

movidos por uma “fé perceptiva” cujo próprio modo de ser é ocultar-se para fazer brotar o 
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mundo. Mundo este que se manifesta para nós já banhado em um sentido, e ainda assim, aquém 

de um “verdadeiro” e de um “falso” nos termos abstratos de uma objetividade que lhe é muito 

posterior. Para M-P a percepção é aquilo que preenche a lacuna entre o sujeito e o objeto. Está 

naquilo que escapa e sobretudo em como e por qual razão aquela experiência evoca tal sensação 

em mim (MERLEAU-PONTY, 1994). 

Assim, as coisas não são, portanto, simples objetos neutros que contemplaríamos diante 

de nós; cada uma delas simboliza e evoca para nós uma certa conduta, provoca de nossa parte 

reações favoráveis ou desfavoráveis, e é por isso que os gostos de um homem, seu caráter, a 

atitude que assumiu em relação ao mundo e ao ser exterior são lidos nos objetos que ele escolheu 

para ter a sua volta, nas cores que prefere, nos lugares onde aprecia passear (MERLEAU-

PONTY, 2004, p. 23). A partir disso, pode-se afirmar que só encontramos em um texto aquilo 

que procuramos, e que de certo modo, esperamos encontrar. Ao ouvir uma música ou quando 

procuramos uma música também já estamos com uma certa intenção, ou expectativa referente 

a uma sensação, a um detalhe técnico, a uma lembrança. 

A percepção pode significar muitas coisas, mesmo em ambiente científico, mas sob o 

viés da fenomenologia, ela envolve aquilo que escapa, remete às possibilidades que ficam entre 

o sujeito e o objeto, preenche a lacuna de um todo de possibilidades, entre sujeito e objeto. 

Como já anunciado e explicado no início do capítulo, a preocupação nesta pesquisa é com a 

percepção na vertente da fenomenologia, a qual sustenta, entre outros pressupostos, a superação 

da dicotomia sujeito-objeto e de corpo-mente indo na contramão do que afirmara Platão, 

Descartes e até mesmo o próprio Husserl, os quais supervalorizam a mente, a razão, como se o 

corpo fosse uma mera máquina e que o sujeito fosse algo que pudesse existir sem o objeto. 

Merleau-Ponty (1994) afirmara que a consciência não chega à percepção por buscar 

condições que a tornam possível, por oposição de desvelar a operação que a torna atual, ou pela 

qual ela se constitui. Ao notar que a caneca, do exemplo anterior, é vermelha, entendemos que 

isso poderia estar vinculando a percepção somente como uma forma de ver uma cor, sendo este 

um produto de uma propriedade física do objeto percebido. Já noutras situações cotidianas, 

poderíamos notar (ou ‘perceber’) que a caneca está escorregadia, ou perceber ainda o som do 

líquido da bebida depositada dentro da caneca. Desse modo, o significado que ali existe, 

coincide com sentidos em aspectos de qualidades visuais, táteis ou sonoras.  

A percepção quando utilizada em contexto do senso comum, pode remeter por muitas 

vezes, ao simples ato de notar algo visualmente. Se a percepção é assim definida, o que 

percebemos então são objetos, em plano da qualidade, os quais são determinados e precisos no 

mundo, no qual não existem ambiguidades, nem indeterminações. Podemos concluir que o 
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mundo que se faz presente ao ser, pode ser também algo por si só, e presente independente da 

presença. Enquanto, a presença se faz por meio do ar que respiro, por meio do chão que piso, 

dos sons que ouço, enfim, notamos o mundo por meio do que a percepção nos oferece 

(BASBAUM, 2005). Retomando o que diz Santaella (1999) referente a percepção humana ser 

algo de cunho visual, sonoro ou olfativo no capítulo anterior, podemos afirmar que percebemos 

objetos, em plano de qualidade, num mundo objetivo; onde dificilmente existiriam ambiguidade 

ou indeterminações (SEIDEL, 2013). 

Sobre o conceito de percepção, Merleau-Ponty ainda afirmara que: “é o fundo sobre o 

qual todos os atos se destacam e ela é pressuposta por eles.” (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 6). 

A percepção é então nossa conexão estabelecida com o mundo, ou melhor, o que permite que 

essa conexão aconteça; ela é plano de fundo deste cenário no qual nos debruçamos a explicar e 

evidenciar.  

Essa vivência primária, que antecede à fala, à reflexão e ao conceito — esse retorno às 

“coisas mesmas”, conforme proposto inicialmente por Husserl, que funda a noção de 

verdadeiro, de real; nos é dada no ato de ‘perceber’. Mas a experiência que se caracteriza como 

individualizada, se dá dentro de limites estritos, e de aspectos inclusos num determinado 

horizonte, tempo e espaço; dentro de tais limites que retomamos e reorganizamos o todo 

percebido, que é o mundo (BASBAUM, 2005). É durante este processo perceptivo, contando 

com a experiência individualizada, que conseguimos diferenciar e classificar os elementos a 

nossa volta: o que é sólido, o que é volátil, o que é vivo, e o que tem nos movimentado, nos 

impulsionado a perceber algo referente a nível macro. Esta classificação, ou diferenciação, só 

acontece posteriormente a sermos, a existirmos; a reflexão é algo secundário. Primeiro há o que 

é irrefletido, ou uma percepção pré-reflexiva, e depois a oportunidade de reflexão, pois somos 

no mundo e com o mundo.  

Tendo em mente que a percepção é um termo utilizado para se representar o que acontece 

quando buscamos racionalizar o mundo, ou a exterioridade; nossos sentidos seriam os 

responsáveis por forneceram dados deste mundo, sentidos os quais são percebidos pela mente 

e pelo corpo em uníssono.  

É válido complementar que Merleau-Ponty, concordou ainda com os gestaltistas quando 

afirmou que “Cada parte anuncia mais do que ela contém, e essa percepção elementar já está, 

portanto, carregada de um sentido” (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 24). Para o autor, não existia 

uma possibilidade de sensação pura, justamente pelo fato de que dentro do que se percebe, há 

mais do que apenas os estímulos entregam; como conexões novas com outras memórias de 

sentido a partir do que é percebido. 
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O mundo que a percepção nos apresenta é um mundo volátil, fluido, inacabado, já 

imbuído de algum significado. E, a consciência confronta as recordações memorizadas a fim 

de associar com o momento presente e se opõe a tais; é a partir de então que surge algo fresco 

e inédito; esse processo para Merleau-Ponty era o que envolvia a percepção (MERLEAU-

PONTY, 1994). Dessa forma, a percepção no sentido de representar a realidade primeiramente 

capturada por um ouvinte/usuário de plataformas musicais provavelmente não se baseie apenas 

no que é ouvido, mas sim numa experiência que é sentida pelo corpo em totalidade, com a 

mente atuando em conjunto. O corpo para Merleau-Ponty é expressivo e dotado de 

intencionalidade também, consequentemente, ele fornece significado ao mundo. A partir disso, 

reflitamos sobre como a música é disposta visualmente nos players. As imagens utilizadas para 

retratar o tema de uma playlist influenciam na percepção e representação posterior dos 

ouvintes? Isso impacta no uso ou na escolha, ou até mesmo facilita a maneira com que o usuário 

faça uso da plataforma? É preciso levar em conta estes pontos ao falar de percepção ainda que 

de um registro sonoro, quando este registro está disposto no ambiente midiático. O quanto isso 

influencia o ser dotado de intencionalidade? 

Merleau-Ponty (1994) prega a recuperação da reflexão a partir da ideia de que a 

percepção pré-reflexiva é vista como algo que nos revela o mundo pela primeira vez, e que 

deveria ser priorizado (acima do conhecimento elaborado); uma vez que o conhecimento que 

nos é fornecido diretamente traz uma verdade mais autêntica e mais efetiva do que elaborado, 

representado e construído através do pensamento. Esta percepção não é uma construção, é um 

modo de sentir o mundo, por isso é originária e primária. 

A música sendo uma particularidade da realidade, também não pode ser compreendida 

na sua totalidade, mas interpretada, e este ato de interpretação ocorre num momento de 

irreflexão (diria Merleau-Ponty), por preceder o conhecimento intelectual e pré-definido, logo, 

não existe uma forma fixa e final de interpretar e representar a informação musical. Para Carmo 

(2000), descrever (ou representar) é abordar o fenômeno de uma perspectiva humana 

vivenciada tal como ele se apresenta à consciência. 

Figueiredo (2012) ainda complementa que uma das maiores contribuições da 

Fenomenologia para a Ciência da Informação, é a ideia de que não é possível definir uma 

percepção e uma observação “puras” do mundo. Toda observação é dependente de uma teoria 

e de um contexto e é passível de reformulações. Essa mediação permanente entre objeto e 

interpretador remonta nos estudos epistemológicos da OC e tem sido pauta de discussões em 

pesquisas diversas. 
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6 ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO MUSICAL E CULTURA DIGITAL 

 

Descrever e representar o conteúdo de uma informação ou documento pode ser 

desafiador em função da complexidade dos aspectos envolvidos, sumamente pela questão de 

atender de forma plena a comunidade usuária a qual pretende-se dialogar e disponibilizar a 

informação tratada (BRASCHER; GUIMARÃES, 2018). Descrever uma performance sonora 

envolve formalizar uma percepção individual e tal processo de significação será fruto de uma 

experiência única que não se repetirá, sendo assim, qual a chance de ressoar diretamente com 

os mesmo termos utilizados pelo ouvinte que busca esta performance sonora? (SMIRAGLIA, 

2001). 

A OC tem um caráter heterogêneo e interdisciplinar por interagir com outros ramos do 

saber e trabalhar a informação em variados contextos, como no âmbito artístico e cultural, 

incluindo a Organização da Informação Musical. A Organização da Informação Musical, 

sobretudo seus processos, como representação e recuperação, são citados como objeto de estudo 

da Ciência da Informação pela primeira vez em 1996, em um capítulo do Annual Review of 

Information Science and Technology (ARIST), escrito por Alexander McLane, intitulado 

“Music as information”. Tal data condiz com o desenvolvimento de tecnologias referente à 

música transmitidas pela internet, e a partir de então acontece uma notável popularização e 

difusão da internet no mundo, e consequentemente, novas formas de entretenimento no âmbito 

musical. (SANTINI, 2012). A abrangência de pesquisas que têm como temática a música 

também mantém viés interdisciplinar, visando estudar o comportamento dos usuários de 

plataformas musicais, e a relação dos algoritmos com as informações extraídas a partir do 

comportamento dos usuários, recaindo sobretudo em áreas que abrangem tecnologia e ciências 

cognitivas (TANG, 2019; WAKIMOTO, 2012; LAPLANTE, 2014; KAMINSKAS; RICCI, 

2012). 

Sabe-se que as tecnologias da informação ofereceram muitas possibilidades de 

produção, processamento técnico, acesso e uso da música com granes impactos na indústria 

musical e na produção musical independente. Na perspectiva da OI, o ouvinte tornou-se 

elemento central na classificação musical, desenvolvimento do gosto musical, formas de acesso, 

compartilhamento etc. No entanto, não se trata de uma questão unicamente ferramental ou 

técnica, mas sim de uma mudança significativa na própria cultura da sociedade, modificando 

também o comportamento e a relação das pessoas com os artefatos culturais. 

A cultura digital tem sumo valor para o contexto presente abordado. Cultura digital 

implica na integração, comunicação em rede e em tempo real, sendo usadas pelos coletivo para 
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produzir e consumir informação; noutras palavras cultura digital é o que fazemos diariamente 

em nossos aparelhos digitais; esse ato de cultivar, tratar e manipular a informação. Aliás, o 

termo cultura aqui refere-se etimologicamente a ‘culturai’, proveniente do latim, que significa 

cultivo (CASTELLS, 2005). 

Navas (2010) afirma que desde a primeira década do século XXI, a atividade de buscar 

amostras de materiais pré-existentes e combinar isso reformulando em novas formas de acordo 

ao gosto pessoal tem sido onipresente na arte, música e cultura em geral; e desempenha um 

papel vital na comunicação entre grupos de indivíduos, especialmente nas novas mídias. 

Quando pensamos em digital, é inevitável que pensemos também em interatividade e 

interconexão; e isso com certeza foi algo que modificou muito a relação que mantemos com 

estes meios; um exemplo disso no que diz respeito à música, é a comparação da possibilidade 

de interação que tínhamos ao ouvir música contidas num CD, com a experiência de utilizar uma 

plataforma. Se antes existia apenas uma emissão de informação e a interatividade era quase 

nula (consistia em programar qual das canções de um seleto número, tocaria), com os players 

hoje é possível criar seu próprio ‘álbum’ e permitir que outros também o modifiquem ou 

acompanhem. A opção de compartilhamento mudou muito a concepção de interatividade no 

ambiente digital. 

A interatividade remonta a atenção captada do usuário, e é de se concordar que com os 

recursos atuais não tem sido difícil retê-la por um tempo cada vez maior. Neste processo, 

atividade conscientes entram em jogo, como a necessidade de escolha, a incerteza, sugestões, 

riscos; o que são vistos como elementos subjetivos, como crenças e preferências de cada 

indivíduo (COSTA, 2002). 

Quando abordamos este tipo de entretenimento e interatividade, entra em questão o 

quanto um usuário consegue extrair aquilo que deseja na experiência com a interface (COSTA, 

2002), visto que, diariamente, uma infinidade de músicas é acrescida nas plataformas e o 

usuário se depara com esse montante de informação. E, nas plataformas musicais, tema no qual 

a pesquisa aqui se debruça, ocorre uma curadoria dos conteúdos, geralmente executada pelos 

algoritmos, os quais têm o papel de filtrar, selecionar e guiar a experiência dos usuários, sendo 

uma forma de auxiliá-los a lidar com a abundância de conteúdo. 

Os algoritmos trabalham como uma sequência lógica, que têm a tarefa de fornecer à 

máquina as instruções para realizar determinados atos. Por trás dos programas, redes sociais, 

navegadores circulam milhões de linhas de código, prontas para comandar e informar ao 

equipamento ou à rede o que precisa ser feito. Mas, claro, os algoritmos não são tão simples 

quanto parecem e muitas vezes é necessário que vários deles se unam para realizar determinada 
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rotina (SANTOS, 2015). Algoritmos também podem ser definidos como conjuntos de 

instruções de etapas estruturadas para processar dados com vista a produzir um output 

(KITCHIN, 2017). 

A curadoria algorítmica tem sido a principal forma de selecionar, organizar e apresentar 

músicas, construindo significados a partir de um recorte que o curador — seja ele humano e/ou 

máquina — julga ser relevante para o ouvinte. Entretanto, os resultados têm esbarrado na 

questão da previsibilidade e imparcialidade das recomendações, que são alguns dos efeitos 

colaterais apontados pela literatura. Então, apesar de ser constantemente aprimorada, a 

curadoria algorítmica talvez não substitua a curadoria humana devido estes fatores que podem 

resultar em certa imprecisão (MOSCHETTA; VIEIRA, 2018). 

Conforme aponta Waltenberg (2016), a indústria fonográfica tem passado por um 

processo de reestruturação, tanto em suas materialidades e suportes quanto nos hábitos de 

consumo e especificamente nos processos de escuta dos usuários. Nesse páreo, o álbum de 

música também passa por um processo de reconfiguração devido às novas facetas e 

possibilidades da cultura digital, pois se antes o ouvinte teria que pagar pelo álbum todo mesmo 

que apenas um single fosse de seu interesse; atualmente se faz possível ter contato apenas com 

as faixas de sua escolha. Os elementos gráficos e textuais que compõem o álbum, como a capa, 

o encarte, as letras impressas, bem como as informações relativas à produção daquele material 

perderiam espaço nesse cenário que se tem construído, afinal, no ambiente on-line, a música é 

facilmente afastada de tais paratextos que agrupam o álbum. 

Uma mesma música pode ser consultada quantas vezes se queira, sem necessariamente 

seguir uma ordem apresentada pelo seu autor/produtor, sendo que a música como documento é 

um objeto imóvel, é o ouvinte quem a procura, escolhe e define o tempo a ser dispensado a ela. 

E a possibilidade de ter acesso a quaisquer faixas, de maneira deliberada, permite ao ouvinte 

idas e vindas, retornos e ressignificações (SANTAELLA, 2004). Isso aponta para um traço 

bastante implícito na geração atual de ouvintes/usuários que é a de manipular e transformar os 

objetos informacionais, e consequentemente estar ressignificando o que outrora foi significado; 

essa possibilidade parece ser atrativa e tem-se feito jus a tal pelo que notamos. 

Complementando, McGarry (1999) afirma circunstancialmente que, entre das atividades da 

espécie humana, são mais evidentes o criar, negociar e alterar significados, visto que impacta 

essencialmente na comunicação e nas relações sociais humanas consequentemente. Criam-se 

regras e limites para criar significados, e assim, criam-se categorias para administrarmos as 

informações e organizarmos o conhecimento. 
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6.1 ANÁLISE CRÍTICA A PARTIR DA EXPERIÊNCIA DE USO DA PLATAFORMA 

MUSICAL 

 

Muitas mudanças ocorreram com a emergência da cultura digital no que diz respeito a 

distribuição e compartilhamento, sobretudo com relação aos streamings. O streaming é uma 

forma de distribuição de dados. Seu uso é frequente quando se deseja distribuir conteúdo 

multimídia através da internet. Com essa tecnologia, as informações não são armazenadas no 

computador do usuário, e os dados não ocupam espaço no Disco Rígido (HD). Ou seja, através 

desse “stream” (que significa corrente de água, em inglês), a mídia é reproduzida à medida que 

chega ao usuário, dependendo também da velocidade de sua conexão para reproduzir os 

conteúdos. Isso impede, portanto, que seja criada uma cópia, possivelmente ilegal, no 

computador local (SANTOS et al., 2015). 

O Spotify, uma plataforma de streaming de música, foi lançado no mercado europeu em 

2008 e mais tarde se expandiu em outros países até o ano de 2009. Uma das premissas deste 

serviço é de que o usuário tenha contato com um dos maiores acervos musicais da internet, 

descubra músicas novas, acesse seu serviço de playlists e rádios personalizadas e interaja 

socialmente dentro do aplicativo e com outras redes (Twitter, Facebook). Essas são as propostas 

feitas pelo Spotify, em seu site oficial, aos possíveis novos usuários. Na Figura 1 é possível ver 

a página inicial do endereço eletrônico do serviço (SANTOS et al., 2015) 

Com 140 milhões de usuários, o Spotify é o serviço de subscrição streaming musical 

mais popular do mundo, com uma média de 30 milhões de músicas e 2 bilhões de playlists, e 

com 140 milhões de usuários (MOSCHETTA; VIEIRA, 2018). 

Entre os modelos de playlists ofertadas aos usuários pelo Spotify, segundo Bohrer 

(2020) estão: 

Playlist editorial a qual tem um editor que faz sua curadoria e seleciona quais músicas 

entrarão na playlist. 

Playlist algorítmica, é feita de maneira automatizada como o nome deduz, pelo próprio 

algoritmo, de acordo com o perfil do usuário. 

Playlist híbrida, que é um misto das duas citadas anteriormente, 75% de músicas que 

você curtiu ou escutou algumas vezes e outras 25% feitas por curadoria externa. Estes modelos 

de playlists ainda estão sendo testadas, e seu principal intuito é reter o tempo do usuário. 

Existe também as playlists de artistas, criadas com intuito de firmar um networking com 

outros artistas e criar conexão com os fãs ao colocar as próprias músicas em alguma categoria 

ou termo com qual o próprio indivíduo (artista) se identifique. Um exemplo deste tipo de 
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playlist é a que geralmente é nomeada como rádio do artista em questão; no caso da cantora 

Céu, temos a playlist “Céu Radio” como sugestão, logo que visualizamos a página inicial da 

artista na plataforma. 

Existe ainda uma seção chamada “Descobertas da semana”, no Spotify, que oferece uma 

mixtape, feita por algoritmo, de 30 músicas publicada toda segunda-feira com base na audição 

e interação de cada usuário individual para com a plataforma, e nos hábitos e semelhanças de 

perfil de outros usuários. 

Ao criar um perfil novo na plataforma, o usuário precisa escolher três artistas ou estilos 

musicais, de uma lista não muito ampla de sugestões, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1 - Interface da versão mobile do Spotify, ao criar um perfil para navegação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Apesar de haver a opção de buscar na barra de pesquisa pelo artista, gênero ou podcast, 

as opções sugeridas (com as fotos dos artistas inseridas em círculos) são pouco diversificadas e 

acredita-se que um ouvinte pode não se sentir comtemplado e acabar por “encaixar” seu gosto 

musical nas opções apresentadas. Além disso, o usuário com pouca familiaridade com 

streamings poderia ter alguma dificuldade optando por não fornecer essas informações iniciais. 

Estas escolhas, no entanto, são importantes para esta experiência inicial, considerando a 

proposta de serviço da plataforma e visto que as próximas sugestões irão se basear a princípio 
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nestas escolhas, conforme indica a página que aparece para o ouvinte na sequência (conforme 

mostra a Figura 1). 

Acredita-se que ao ter contato com informações sonoras, o ouvinte tem mais 

propriedade de enriquecer sua expressão e avaliação de gosto musical, do que ter contato com 

palavras e imagens de álbuns. Inicialmente, parece que as questões visuais são mais relevantes 

para a plataforma do que as sonoras, muito provavelmente por uma questão de marketing. Por 

isso, algo que poderia facilitar a usabilidade e maior aproveitamento do ouvinte seria 

disponibilizar músicas que pudessem ser reproduzidas por poucos segundos e o usuário optando 

por se são ou não de seu agrado. 

 

Figura 2 - Interface de espera após seleção de artistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Com base nessas escolhas de primeiro plano, é que é possível iniciar o uso da ferramenta 

na versão para celular. A página que abre em sequência mostra outra barra de busca, com a 

sugestão de ser realizada pelos nomes dos artistas, pelos nomes das músicas, e podcasts. De 

maneira instantânea, uma das músicas de um dos artistas escolhidos começa a ser reproduzida. 
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Figura 3 - Aba início da plataforma, após perfil recém-criado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A partir de então a plataforma também apresenta algumas opções de podcast e 

programas (provavelmente por nenhum podcast estar em alguma das três opções de escolhas 

feita nesta experiência de uso), bem como sessões, nas quais playlists editoriais são 

disponibilizadas; algumas destas são intituladas Relax, Seu astral e Instrumental, conforme as 

figuras acima.  

A interatividade entre os usuários dentro do Spotify não é incentivada de forma 

expressiva. É até um pouco difícil achar outros usuários com gostos parecidos dentro do serviço. 

Enquanto existe a possibilidade de que usuários criem playlists, não é facilitado o 

compartilhamento desse conjunto de músicas, dentro da plataforma. A opção de 

compartilhamento é direcionada para outras redes sociais e/ou plataformas de interação. Outra 

pequena sugestão é que houvesse a possibilidade de interação entre usuários que se sigam 

mutuamente, ou que curtam as playlists um do outro. 

Navegar nos recursos interativos de uma plataforma musical por meio das playlists e 

dados dispostos permite diferentes possibilidades no quesito experiência, fazendo com que o 

usuário possa ter contato com sensações diversas, como no caso da playlist “Meditação e 

Relaxamento”, o que pode ser algo que surpreenda um usuário que num primeiro momento 

talvez buscasse canções que o fariam dançar e cantar, por exemplo. E quanto mais o usuário 
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conhece o funcionamento de um sistema, a capacidade de criar e se movimentar pelas redes, 

maior talvez sejam sua satisfação e surpresa (LEÃO; PRADO, 2016). 

 

Figura 4 - Sugestões de playlists da aba inicial 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Uma experiência a ser comentada analisando esta página inicial do aplicativo, foi na 

seção "Instrumental” existir uma playlist intitulada “Trabalhando em casa”, e, ao explorá-la, 

nota-se que nenhuma música é de fato ‘instrumental’ — compreendendo como usuária e 

ouvinte que músicas deste gênero seriam as produzidas por instrumentos musicais, 

exclusivamente ou na maior parte do tempo - e em sua maioria, parecem aproximar-se mais do 

gênero rock do que instrumentais. Quantos ouvintes estão de acordo com escutar rock enquanto 

fazem home office? 

Ainda acima, inserida na seção “Para treinar”, encontra-se uma playlist chamada “Sol e 

Churrasco”, contendo músicas em sua maioria de gênero sertanejo. Aqui encontramos uma 

inconsistência semântica bem evidente, visto que o ato de treinar que remete a prática de 

exercícios físicos, difere bastante de um contexto mais festivo e de lazer, como propõe o título 

“Sol e Churrasco”. Além de limitar e indicar que apenas canções de um mesmo gênero são 

consumidas nos dois tipos de contextos especificados acima, o que parece ser de todo modo 

algo que contemple um seleto número de ouvintes. 
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Uma questão também retratada aqui quanto ao Spotify é que se um usuário curtir alguma 

música específica ou marcar que gosta de algum artista/gênero no momento inicial no qual cria 

o perfil, será sugerido, na playlist “Descobertas da Semana” — que é criada com base no gosto 

do usuário — uma série de outras músicas semelhantes àquela ou do mesmo artista. Neste tipo 

de situação, uma série de outras músicas ou informações, são escondidas, por assim dizer, como 

notamos ao compreender o funcionamento algorítmico e de filtros-bolha. É como se ao gostar 

de X automaticamente irei gostar de Y e Z, além de buscar reforçar meu gosto por X. E apesar 

da probabilidade de tal fato ser verdadeiro, ele não é algo absoluto e assertivo. Nesta situação a 

experiência espontânea de descobrir novas músicas, se perde.  

Existe também a rádio do Spotify, que toca músicas baseadas no perfil musical 

individual do usuário. Mais especificamente, é escolhida uma música para começar tocando na 

rádio, enquanto as outras não são escolhidas pelos usuários, mas selecionadas pelo Spotify 

baseadas no estilo da música escolhida primeiramente. Na versão gratuita o número de músicas 

que podem ser puladas por dia, é limitado, além de ser obrigatório ouvir propagandas entre as 

músicas. (SANTOS et al., 2015). 

No Spotify, na aba contendo a opção “Buscar”, tendo como ícone uma lupa, a 

plataforma fornece a opção de “navegar por todas as seções”, que vão desde a podcasts, 

lançamentos, gêneros específicos de músicas (funk, pop, rock, MPB) e outras temáticas que nos 

remetem a um contexto (no carro, bem-estar), e há seções também que são nomeadas de acordo 

com os temas das canções e pretendendo reunir identidades de grupos que são ainda minorias 

sociais (EQUAL, LGBTQ+, AMPLIFIKA). É possível até encontrar seções com títulos de 

seriados (La casa de Papel) e tipos de animações específicas (animes). 
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Figura 5 - Interface da aba buscar 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Para Moschetta e Vieira (2018) o consumo de música é um instrumento de socialização, 

sendo descrita como uma experiência individual e coletiva ao mesmo tempo. Individual, pois 

reflete gostos e preferências singulares, além de compor o processo de construção e expressão 

da identidade. E coletivo, pois cria um senso de pertencimento, como sugere alguns dos termos 

usados para dar títulos às playlists. 

Ao digitar qualquer termo na barra de pesquisa é possível ainda filtrar entre as seguintes 

opções: Melhores resultados, Artistas, Músicas, Playlists, Podcasts e programas, Perfis, 

Episódios, Álbuns, Gêneros e momentos. 
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Figura 6 - Interface da seção EQUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na seção EQUAL, encontramos a playlist EQUAL Global, com 828.456 seguidores, e 

levando em conta o título tanto da seção quanto da playlist, a expectativa pode ser um pouco 

nebulosa; levando o usuário a pensar que irá encontrar algo mais voltado para um contexto de 

igualdade, sem saber “que” ou “de que” igualdade se trata. Notando a imagem da capa da 

playlist, a foto da cantora e ativista social russa Manizha, parece indicar que as letras terão uma 

temática mais conectada com um contexto inclusive político e/ou ativista, mas o intuito é apenas 

reunir trabalhos de mulheres ao redor do mundo, como indica a descrição em letras pequenas 

abaixo da imagem. 

A canção intitulada Assalto Perigoso da cantora Melody que está inclusa na playlist 

EQUAL Global, também está presente em playlists intituladas “Vem, Verão!”, “Hits da 

internet”, “pov” (todas playlists editoriais, visto que o perfil foi recém-criado e não teve 

interações suficientes para sugestões de playlists algorítmicas), apontando para formas distintas 

de significado e categorização de um mesmo objeto informacional (música). 

Dentro da seção “viagem”, por exemplo, é possível encontrar uma playlist chamada 

Viagem Sertaneja e ainda outra Cantando no Carro. A primeira trata-se de uma metáfora, afinal, 

viagem pode se referir ao ato de viajar na estrada ou ao ato de viajar pelo gênero, ou então 

‘viajar’ pelos cantoras e cantores sertanejos. Mesmo assim, sob uma perspectiva de percepção 
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individual, ‘Viagem Sertaneja’ parece ser uma sugestão interessante para usuários que querem 

descobrir novas canções, mas pensando semanticamente, o quanto o ato de viajar pode ter 

associação com o gênero sertanejo? Apesar de ser um gênero bastante escutado no Brasil, 

imagina-se hipoteticamente quantas pessoas, assim como a autora, realmente não esperariam 

encontrar canções com as letras mais voltadas à estrada, ou que tenham pelo menos como 

título/temática algo relacionado ao ato de viajar, ou ainda trilhas sonoras de road movies.  

A playlist Cantando no Carro possui canções dos mais variados gêneros e de variadas 

décadas, o que talvez possa agradar apenas pessoas com gostos musicais diversificados, 

ecléticos e menos específicos.  

Essas interpretações indicam que o Spotify faz jus a uma de suas premissas que é o de 

apresentar novos conteúdos ao usuário. Ainda assim, sabe-se que as plataformas digitais de 

maneira geral, operam dentro da lógica da “cultura algorítmica”, por sua vez, analisam e filtram 

um grande volume de dados, tendo como intuito oferecer uma experiência de navegação cada 

vez mais personalizada para os usuários, e as formas de classificação e acesso da informação 

que emergiram nas duas últimas décadas configuram este fato (BEZERRA, 2018). Alves (2016) 

afirma que essas ferramentas auxiliam na sustentação do mercado fonográfico, mas é 

interessante ressaltar o ponto em que são vistas como tecnologias de manipulação de 

informações pelo fato de limitarem o conteúdo oferecido aos internautas: o usuário que 

permanece exposto a dados fechados apenas ao seu histórico de navegação, possibilitando o 

bloqueio de informações relacionadas a conhecimentos divergentes àqueles antes acessados. 

Para Mccourt e Zuberi, (2016) mesmo os melhores esforços de algoritmos e 

especialistas não conseguem prever o comportamento do consumidor; essas tecnologias não 

podem informar o motivo que levou um ouvinte decidir ouvir tal música, eles só podem fazer 

correlações que resultam em tautologias. Não podem ser fixados definições e mapas 

abrangentes para gêneros musicais, pois eles estão continuamente proliferando, evoluindo e se 

fundindo com outros gêneros. 

A descoberta, por sua vez, está intimamente ligada a configurações de gosto musical 

que marcam distinções culturais e formação identitária permanente. O fazer musical, a 

experimentação e as transformações nas trajetórias dos artistas, nos estilos e gêneros são muitas 

vezes compreendidos através da linguagem da descoberta. Além disso, sons musicais, palavras 

e imagens também representam e narram a esta descoberta em toda a intertextualidade ali 

contida (MCCOURT; ZUBERI, 2016). 

Pode-se notar também nesta experiência de uso que playlists, neste caso playlists criadas 

por usuários, com título muito semelhante (ou quase idêntico), são compostas com músicas 
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completamente diferentes, mesmo as que tem termos passíveis de maior e menor amplitude, ou 

mais abstratos, como demonstrado na Figura 7. 

 

Figura 7 - Playlists com títulos semelhantes, ambas criadas por usuários da plataforma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na Figura 7 notamos que os mesmo termos são empregados para nomear as playlists, 

mas nenhuma música está presente em ambas playlists, ou aparece nas duas. Compreende-se 

que a palavra ‘inusitado’ seja algo com significado que remonta a certa subjetividade, 

entretanto, ‘covers inusitados’ implica em algo de âmbito mais fechado e específico, e ainda 

assim, não houve qualquer semelhança nas escolhas provenientes dos dois usuários.  

Agora, tomamos como ponto de partida a mesma música, intitulada “I Wanna be Yours”, 

da banda Arctic Monkeys. Notemos nos nomes das playlists onde a mesma música foi 

encontrada. 
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Figura 8 - Playlists criadas por usuários contendo as mesmas músicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Entre os títulos das playlists conforme as figuras acima estão: (Not) for the faint-hearted, 

(Sexy Indie) Taking my clothes off for an indie boy (indie pop, r&b, chillwave...) e Música de 

anuncios de colônias. Referente a mesma música (porém não retratado nas figuras) encontrou-

se em outras: I’m so quirky e Chill Vibes. Também foi possível encontrar playlists com títulos 

mais voltados ao gênero da música (indie), porém com variações como indie classics, indie 

vibes, summer indie, etc. Algumas pessoas optaram por utilizar emojis na descrição do título, 

outros ainda optaram por colocar uma capa; detalhes os quais corroboram para a questão de o 

que é percebido e consequentemente significado, é algo sumamente individual. 

A música retém esta imprevisibilidade da descoberta; ela pode informar sobre nossas 

condições e nossas aspirações para nós mesmos e para os outros; pois nela podemos encontrar 

inspiração, comunidade, seja no brilho de uma tela ou em uma igreja santificada, em uma pista 

de dança ou em um bar, em um ônibus ou na rua. A música tem a potência de construir 

identidades coletivas e moldar a autodescoberta (MCCOURT; ZUBERI, 2016). Então, ainda 

que haja um algoritmo que se assemelhe muito com a previsibilidade de um cérebro humano, 

nunca poderá o substituir completamente. Afinal, a percepção é algo plasmado num momento 

único, que não se repete. Em outras palavras, ninguém estará totalmente de acordo, 

independente do que seja empregado como tema de uma playlist, ou de seleção de canções 

escolhidas para compô-la, conforme corresponde às figuras acima. 

Santos et al. (2015) ainda complementa que a probabilidade que um artista conhecido 

mundialmente, e que já tenha certo prestígio, seja recomendado a um novo usuário é bem maior 
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que as chances que um artista relativamente desconhecido tem. Indicando a possibilidade da 

tecnologia não resolver os problemas de desigualdade já consolidados na sociedade, e sim, de 

os reproduzir. 

Por mais avançados que sejam os algoritmos, ainda não são capazes de alcançar o nível 

de sensibilidade de uma curadoria humana. Mesmo com aprimoramentos que envolvem 

inteligência artificial, os algoritmos consideram apenas o comportamento passado do utilizador. 

A curadoria humana tende a ser menos previsível e ainda ser capaz de agregar novas 

perspectivas à informação, oferencendo uma surpresa e inusitabilidade (MOSCHETTA; 

VIEIRA, 2018). 

Tal previsibilidade de descobertas é vista como um problema e discutida por vários 

autores, visto que, na tentativa de oferecer uma experiência mais personalizada, os serviços 

acabam por de certa maneira limitar o usuário em espaços-comuns, restritos aos conteúdos 

familiares ou com os quais já houve alguma interação (MOSCHETTA; VIEIRA, 2018). Santos 

et al. (2015) ainda complementam que este aprisionamento é um tipo de censura em que o 

acesso não é proibido, mas direcionado; e que pode desestimular o ouvinte a explorar e criar 

certa apatia pelo que é diferente. 

Os serviços de streaming de música então criam uma falsa percepção de controle e 

liberdade, como se já soubesse o que o ouvinte quer ouvir melhor do que ele mesmo. Ao 

automatizar determinados processos, o streaming torna o consumo uma experiência mais 

passiva, e dificulta uma exploração mais solta e genuína, que corrobora com o próprio tempo e 

ritmo do indivíduo (MOSCHETTA; VIEIRA, 2018). 

Para Nowak (2016), as descobertas musicais são sistemas complexos que exigem muito 

mais do que discussões sobre momentos originários ou fundacionais. O autor também afirma 

que uma maior perspectiva longitudinal sobre gostos musicais individuais que considere a 

mudança e o dinamismo e inclua redescobertas que questionem a confiança nas histórias de 

origem de descoberta, se faz necessário. 

E de fato, o gosto de um ouvinte não é algo facilmente previsível ou assertivo a partir 

de ações e interações que ele tem com a plataforma. Uma pessoa pode gostar de ouvir apenas 

um álbum específico de jazz porque isso remete a uma memória pessoal e não porque ela goste 

do gênero musical em questão. Da mesma forma, por não querer contato com esta memória de 

um dado momento de sua vida, o fato de o algoritmo sugerir, pode fazer com que o usuário 

sinta uma espécie de desconforto; o que com certeza não é o intuito de um serviço streaming. 

Interessante ressaltar que as próprias expressões utilizadas para nomear algumas 

playlists da plataforma também são alteradas pela curadoria do Spotify. Nos fazendo 
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compreender que o significado da percepção inclusive de quem realiza essa curadoria, ou 

programa os algoritmos, é fluido, mutável e pode ser visto como parte de um processo, que por 

si só não finda. 

 

6.2 RELAÇÃO ENTRE PERCEPÇÃO MERLEAU-PONTYANA E INFORMAÇÃO 

MUSICAL: DESDOBRAMENTOS TEÓRICOS 

 

Notamos a partir de então que se por um lado a cultura digital limita a experiência 

musical, por outro, ela permite a manifestação direta do usuário e do compartilhamento das suas 

experiências (sendo estas limitadas ou não). Nesse sentido é importante inserir a noção de 

cultura digital dentro de uma perspectiva na qual há possibilidade de termos contato com a 

autonarrativa dessas experiências.  

À parte de analisar objetivos e consequências do funcionamento dos algoritmos, 

podemos acessar de forma explícita as percepções dos ouvintes/usuários, mostrando a 

imprecisão e instabilidade classificatória e terminológica como características da música a 

serem abarcadas pela OI. Um exemplo bastante ilustrativo, são os termos e conceitos voltados 

para atividades como ‘viajar’, ‘sol e churrasco’, ‘meditação’ utilizados pela curadoria da 

plataforma para dirigir-se à música, como foi possível perceber nos exemplos anteriores, citados 

neste capítulo. 

Considerando que estamos numa era pós-informacional, como afirma Negroponte 

(1995), o ambiente digital, e mais especificamente, o Spotify, numa primeira instância nos faz 

ter a expectativa de que encontraremos todo e qualquer objeto informacional musical, 

entretanto, a análise a partir da experiência aqui retratada, nos apontou motivos para 

reconsiderarmos a premissa de que conseguiremos encontrar a música que estamos buscando 

ouvir naquele momento, ou uma música que poderá compor uma playlist a ser confeccionada. 

Para fazer um bom uso da plataforma musical, o usuário precisa além de ser 

alfabetizado, ter que conhecer minimamente sobre gêneros musicais; ou ainda saber o nome 

completo do artista, e muitas vezes o álbum qual a canção faça parte (se não aparecer na 

primeira página). O caminho de encontro ao documento específico é sem dúvidas um pouco 

difícil caso o ouvinte não tenha acesso às informações citadas acima; esse é um problema de 

OC, compreendendo que a Organização Informacional disposta no Spotify é pautada numa 

sistematização ainda rígida. 

Barros, Café e Laplante (2016) denotam que a medida em que termos e conceitos ligados 

a emoções individuais são frequentemente usados para expressar significados relativos a 
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informações musicais, em contrapartida nota-se que ferramentas utilizadas na representação da 

informação musical parecem adotar uma ideia de fenômeno homogêneo para tais conceitos, 

ainda que seja apontado a necessidade de levar em consideração especificidades na construção 

fenomenológica de conceitos. Ademais, a construção de um conceito emocional é baseada na 

experiência imediata e, portanto, é um conceito difuso e menos estável do que, por exemplo, 

um conceito científico, além de ser também desafiador propor um significado fixo para os 

termos que representam um conceito emocional (BARROS; CAFE; LAPLANTE, 2016). Nessa 

perspectiva, o que é externalizado pelo usuário pode ser considerado, ainda que este não seja 

conhecedor da linguagem e de estudos formais de música, é seu direito apontar gêneros 

musicais, declarar seu gosto musical etc. 

Entretanto, ainda que questões como notas musicais de partituras, tablaturas, sua forma 

sonora, ritmo, tonalidade, arranjo sejam minuciosamente considerados, existe a necessidade 

específica de cada usuário, a qual ultrapassa questões linguísticas, culturais e geográficas. O 

fato da música, ainda que mantendo-se no papel de instrumento informacional, ser utilizada em 

grande parte das vezes para uso recreativo e por usuários que não são especialistas contribui 

para este pensar. Uma prova disso é que os termos buscados ou utilizados pelos usuários nas 

plataformas ou sites streaming são fundamentados em percepções individualizadas, na maioria 

de âmbito emocional. 

A questão da percepção é ilustrada também por Barat (2007) como a cena de um gato 

sentado na frente de um buraco de um rato: essa percepção simbólica da imagem — do ponto 

de vista do rato — bloqueia elementos do ambiente que o impede de analisar as demais 

circunstâncias, e que impactam na sua sobrevivência. Assim também ocorre quando um 

“percebedor” se concentra na tarefa de ater-se a símbolos, marcas de referência, intenção, 

experiência e mudanças que envolvem as circunstâncias internas e externas de uma determinada 

informação. 

Uma análise e compreensão das ferramentas que empregamos também pode acontecer 

de uma perspectiva fenomenológica: para Ihde (1993) as tecnologias devem ser entendidas 

fenomenologicamente, isto é, como pertencendo de maneiras diferentes à nossa experiência e 

uso, ou seja, como uma relação humano-tecnologia. 

Visto que um dos objetivos da Organização da Informação Musical é fazer com que 

aquilo que acontece com o usuário comum de uma plataforma seja uma experiência mais 

enriquecida, ao redirecionar sua atenção para o conceito geral de percepção aqui abordado, ela 

passa a ter um instrumento para construir SOCs ainda mais ricos e eficazes, do ponto de vista 

do que é percepção. 



72  

No campo da OC existem muitas abordagens acerca da Percepção, assim como na ISKO 

que possui trabalhos que envolvem Fenomenologia, mas entre todas aqui apontadas e discutidas 

nas revisões bibliográficas dos capítulos anteriores, não foi encontrada sobre a percepção pré-

reflexiva envolvendo fenômenos estéticos; nestes termos de uma dimensão da realidade que 

não está no objeto informacional, mas na relação entre sujeito-objeto (usuário-música). Essa 

música torna-se um fenômeno quando escutada e chegamos a ela por conta de uma plataforma, 

o qual estrutura suas informações disposta com um SOC. Esse processo é explicado pela noção 

da percepção constituída por Merleau-Ponty e isso faz diferença nesta missão da OIM que é 

prover também uma melhora na experiência geral do usuário, através de uma Organização de 

informações ou possibilidade de organizar tais informações. 

Uma sugestão seriam formas de organização, onde a rotulagem ou título dos documentos 

possa ser realizado pelo usuário, de forma personalizada, tendo uma plataforma ou perfil com 

possibilidade total de personalização. Ao invés de marcar gêneros e artistas no início da 

experiência com a plataforma, seria o usuário ter a oportunidade nomear/grifar aquele gênero 

de acordo com o que quiser; e não que todos nós fôssemos submetidos à mesma “listagem de 

experiências possíveis”, concordar ou compreender o mínimo sobre música, para conseguir 

usufruir dos recursos da plataforma. 

Esse conceito utilizado na presente pesquisa aponta uma implicação de existir maior 

harmonização entre as exigências de um método científico ou do método de rigor normativos 

da OIM, com as exigências de um fator humano incontrolável e imprevisível, que é a percepção 

fenomênica de cada usuário.  

Sabe-se que as plataformas musicais têm cada vez mais tentado engessar perfis de 

usuário compostos por padrões, e comportamentos informacionais destes, e a partir disso 

proporcionar uma experiência cada vez mais ‘ideal’, provavelmente com intuito de viabilizar 

praticidade e agilidade com o uso do aplicativo. Entretanto, tudo que compreende a dimensão 

estética tende a ir pela contramão. Por mais que a mente faça acepções previsíveis, quando 

falamos de ‘perceber sensivelmente’ um artefato estético, as lógicas racionais tendem a dar 

espaço para a intuição, para o sentir, para o perceber puros, brutos. 

Apontar ocorrências de manifestação da percepção pré-reflexiva em diferentes 

representações da informação musical, indica que não há como uniformizar a música 

documento, não há padrão ideal, tampouco existe uma forme de predizer algo. Esses 

apontamentos coletados corroboram para com a compreensão de que o caráter subjetivo do 

universo musical faz com a ideia de organização da música torna-se não padronizável. Tais 

apontamentos ilustram que a questão intuitiva e subjetiva do usuário é que auxilia a 
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denominação de um possível título a uma playlist. 

A mediação digital tem determinado um novo ponto-de-experiência, característico de 

uma cultura digital, onde o usuário de uma plataforma musical pode significar e ressignificar 

os objetos informacionais dispostos, a sua maneira. Entretanto, notamos que existe um fator 

limitador — os algoritmos, ou filtros-bolha — que enquanto buscam fazer o usuário ter uma 

experiência individual e satisfatória, acabam também por tornar a experiência e a oportunidade 

de descobertas na plataforma um ato não tão livre assim. 

Entende-se ainda que nos exemplos retratados na seção anterior, de playlists que tiveram 

uma curadoria humanizada, construídas por usuários da plataforma, havia também uma 

impressão individualizada, fruto de uma experiência singular. E mesmo os algoritmos, que são 

também programados de maneira que há certa intervenção inicial de alguém, de um ser 

sensciente. Logo, é natural que um seleto grupo possa-se identificar com uma playlist num certo 

momento, e depois este número de ouvintes pode ainda aumentar, ou diminuir, ainda mais. 

Afinal, os significados capturados das percepções provenientes das canções, descritos ali por 

meio da linguagem, são fluidos. Compreende-se que cada experiência, neste contexto de 

irreflexão, ainda que realizada pela mesma pessoa, não pode ser repetida. 

E como relata a questão da corporeidade, para Merleau-Ponty, a visão se integra, no ato 

percebedor, aos demais sentidos, e uma mente age em conjunto. A percepção pré-reflexiva, 

retratada por Merleau-Ponty parece ser o que acontece neste ato de perceber inicialmente a 

música (objeto informacional aqui abordado). 

Este momento de irreflexão ou ainda o ‘retorno às coisas mesmas’ ocorre de maneira 

natural com o ser humano ao apreciar a arte; seja este um artista, quanto um crítico, ou apenas 

apreciador, irá de qualquer modo, relacionar àquilo que lhes causou no ato que apreciam uma 

música. Mas tais associações não são estáticas, o significado é mutável, e a percepção subjetiva 

e em constante mudança, por apreender novos símbolos, de maneira constante, ao se deparar 

com o mundo; isso ocorre inconscientemente inclusive. E o estado de espírito do momento 

presente, também impacta em qual será a associação que a mente fará, junto com os sentidos. 

Podemos ouvir várias vezes a mesma música e dificilmente ela terá o mesmo significado para 

nós. Por isso a sugestão de apontar às necessidades para quem sabe suscitar maiores discussões 

acerca da possibilidade. 

O problema da percepção, no entanto, nos parece menos uma questão de explicar este 

ou aquele mecanismo que possamos dominar ou controlar nas nossas sinapses e que é realizada 

a partir de nossos órgãos e sentidos, do que o modo como nos atamos ao mundo, como o 

vivemos e como o significamos (BASBAUM, 2005). 
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A percepção, antes de qualquer explicação, é algo vivido, é o que acontece na instância 

da experiência, capturada ali em sua gênese num corpo diante de uma circunstância, então 

mesmo que um grupo de pessoas responda e interaja com uma playlist a seguindo, não significa 

que sua experiência tenha sido igual, ou até mesmo semelhante à de outro usuário. Uma prova 

disso também são playlists com título idêntico e com músicas totalmente diferentes umas das 

outras, como mostrado na Figura 7. 

Este mundo perceptivo pode ser comparado com a primeira experiência que um usuário 

tem ao acessar a plataforma do Spotify. O plano de fundo é a própria plataforma e seus objetos 

informacionais, que mais tarde dará significado para a experiência, e que depende do usuário 

para validar sua proposta e funcionalidade. Este usuário é carregado de uma intencionalidade, 

pois sua consciência só existe porque é consciência de algo. Esta intencionalidade implica no 

ato de plasmar o real, é a relação sujeito objeto, na qual os sentidos e a mente agem em conjunto, 

e podem pré-perceber isso neste contato inicial, bruto. 

Apresentamos no capítulo anterior, possíveis incompatibilidades, colhidas da própria 

plataforma do Spotify, de playlists construídas por especialistas, que de certo modo aceitaram 

o desafio que implica em formalizar esta experiência de presença, a qual possivelmente se faz 

quase que impossível de ser transformada em um termo ou frase. Esta fala vivencial que 

entendemos retomar traz a marca da fenomenologia merleau-pontyana que buscou, abrir à 

experiência, por meio de uma admiração pelo mistério do vivido, o mundo perceptivo 

(BASBAUM, 2005). 

Variados tipos de escuta surgem e consequentemente variadas compreensões acerca do 

objeto sonoro aparecem; um pianista com certeza escuta e percebe detalhes que um ouvinte que 

nunca estudou teoria musical ou algo do tipo, não compreenderia. A música é estática; depois 

de produzida e disponibilizada numa plataforma, ela se mantém imutável, mas a percepção que 

o mesmo indivíduo pode ter em relação a ela, é passível de mutabilidade. 

Aquilo que as pessoas fazem quando interagem com as plataformas, nomeando uma 

playlist, como na Figura 8, por exemplo, deriva de maneira imediata e mediada pela linguagem 

a partir da percepção do fenômeno e advém de um âmbito geralmente intuitivo, emocional e, 

portanto, não reflexivo. Afirmamos que a percepção pré-reflexiva é uma visão de mundo que 

aparece ou que se constitui no mundo, antes de haver tempo de caracterizar; é como se houvesse 

vida antes de uma classificação, tem relação com o que de fato precede, quando o fenômeno 

ainda é puro. Então, mesmo que o sujeito seja um especialista em música, ele pode querer 

escutar “uma música que é trilha sonora de uma série polonesa”, provavelmente a busca para 

chegar na música será “nome da série + trilha sonora”, porque não conhece ou não lembra nem 
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o artista nem o nome da música e se for criar uma playlist com essa música há enormes chances 

de ter relação com sua experiência pessoal, subjetiva, suas memórias etc. 

Em termos de uma pesquisa “qualitativa realista” como é proposto na abordagem 

metodológica aqui; a natureza da experiência deste usuário não é algo formal ou padronizado, 

ela provém também de uma experiência estética. E a partir disto, afirmamos que quanto mais a 

oportunidade de experiência estética pura, for preservada, mais profundamente a demanda por 

experiência musical do usuário é satisfeita (exceto se este for um pesquisador do campo, ou 

especialista), mas como estamos falando dos ouvintes, o ideal seria dar ainda mais espaço para 

o que é espontâneo. 

Assim como Merleau-Ponty (2004) aponta que “a ciência por meio de seu discurso 

engenhoso e criativo, manipula as coisas, mas se recusa a habitá-las”; A plataforma musical 

precisa permitir ser habitada por um sujeito que se apropria do fenômeno e ao se apropriar do 

fenômeno, dá também vida ao fenômeno, da qual advém uma experiência estética que resulta 

no significado percebido. 

A Organização da Informação Musical (OIM) não pode manipular as coisas, no caso, 

não manipula a informação musical e ainda assim se recusa a habitá-la. Se a OIM não habita 

ou não abre espaço para o usuário habitar ou preservar o estético, trata-se da ciência excluindo 

a arte. Uma forma disso não acontecer, é a OIM pelo seu procedimento ou estruturação, permitir 

pela experiência perceptiva do usuário ir ao máximo limite, do que é estético. Não significa que 

o Spotify ou que as demais plataformas não estejam fazendo; mas que a partir destes 

aspectos/critérios apontados a partir desta discussão, que têm fundamentos realistas, e 

provenientes da noção de percepção merleau-pontyana, é possível apontar se uma plataforma e 

seus SOC permitem ou recusam uma habitação estética, que fortalece ou não essa percepção 

aqui trabalhada. 

Merleau-Ponty vai apontar ainda tanto no ensaio “O olho e o espírito (1980)” quanto em 

“A dúvida de Cezane (1980)” a ideia de percepção sob amparo da fenomenologia, a partir de 

um olhar de quem aprecia um fenômeno estético, no caso, a pintura contemporânea e as artes 

visuais em geral; pouco fala sobre música, mas é a partir deste brecha que imbricamos a falar 

deste elemento num ambiente informativo. A percepção tendo como grande fundamento na 

dimensão estética, acaba por culminar na arte. Mas o que a arte causa? A arte causa uma espécie 

de excitação proposital da percepção que não entra no território da reflexão intelectual porque 

se entrar deixa de ser arte; e sim discurso teórico. 

Mais tarde, em A Prosa do mundo (2002), publicada postumamente, M-P admite que é 

possível experimentar pela leitura, o sentimento de ter criado o livro de parte a parte, como 
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pretendia Sartre. Nesse páreo, o leitor é quem anima os traços postos sobre o papel, é que os 

faz dizer algo, é seu olhar que os sustenta, que fez “pegar” a leitura, como se diz que o fogo 

pega (2006). Assim também, podemos referir-nos ao ouvinte, somente quando uma música é 

ouvida é que se é possível conferir vida a ela. A este respeito, Almeida (2018) contribui 

afirmando que entre ouvintes especialistas não há de ser diferente; numa sala de concerto, por 

exemplo, mesmo seguindo o programa de audição, o ouvinte desate-se de explicações puristas 

sobe a arquitetura da composição de Bach (1685-1750) e se entrega à contemplação do mundo 

sonoro percebido e desvelado por Bach. As músicas compostas por Bach não são objetos 

resultantes dos processos sociais, psicológicos, físicos, estruturados e delineados como produto 

resultante; são a experiência transformada em expressão sensível pelo artista. Não é a ciência, 

a teoria da música, ou os livros de história que dizem o que é a música de Bach, e sim a 

experiência auditiva que desvela a música e seu compositor e é ela faz apreender as nuances do 

estilo musical barroco, às quais o ouvinte dará significado. 

Nesta perspectiva, o apreciador da obra de arte musical tem a oportunidade de criar 

formas de interação auditiva com as músicas, e são infinitas as possibilidades de percepção 

musical que o ouvir nos proporciona (ALMEIDA, 2018). 

Para Merleau-Ponty a experiência do corpo por si só é consciência; o corpo é fonte da 

linguagem, da expressão e de sentido. A experiência irrefletida é a apreensão do mundo e 

nenhum pensamento reflexivo sobre ela é capaz de capturá-la e dar-lhe sentido; o corpo é 

autoconsciente. Almeida (2018) ainda denota que o corpo, pela sua capacidade de dar sentido 

a si mesmo, assim como uma música se explica pelos sons, pode ser comparado a uma obra de 

arte. O corpo ‘percebedor’ da música está inserido no mundo, porém não é por meio dele que 

se percebe, percebe-se o mundo no meu corpo. 

O fato de afirmar que mente e corpo agem em conjunto, pode parecer um tanto quanto 

platônico, cartesiano, ou até mesmo husserliano, mas a verdade é que para Merleau-Ponty estes 

não são interdependentes, eles trabalham em uníssono, em conjunto. Assim, é como se esta 

dualidade existisse, entretanto, paradoxalmente se complementam e agem em conjunto. Quando 

pensamos por exemplo em calor/frio, parece ali também haver uma dualidade, mas na verdade 

estamos falando de temperatura; assim numa perspectiva merleau-pontyana de mente e corpo 

atuarem juntos para terem consciência de algo, e secundariamente perceberem algo.  

No processo de percepção pré-reflexiva, ou irreflexão, a experiência singular que 

acontece e que não se repete, resulta numa externalização simbólica, nas plataformas aqui 

descritas, encontramos frases e termos utilizados como título para playlist ou imagens usadas 

de capa para estas, para Merleau-Ponty descrever é como se fosse algo impossível, inenarrável, 
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inalcançável. Até porque a cada instante ou momento em que o mesmo indivíduo, recorda da 

experiência e reafirma de maneira distinta, e assim compreendemos que este prisma é algo 

fluído, complexo. 

Então, a liberdade do usuário em poder configurar o título da sua playlist poderia ser 

mais aberta, se a pré-reflexão é intransferível e subjetiva, poderia não limitar apenas a letras 

que possam se concatenar e formar palavras.  

Uma sugestão para o modelo de plataforma musical que seria ideal levando em conta as 

questões abordadas quanto a noção de percepção para Merleau-Ponty, poderia ser ao invés de 

escolher obrigatoriamente três artistas ao se cadastrar na plataforma, escutar por alguns 

segundos certas canções e classificá-las de maneira individual, quem sabe pelo uso de tags, o 

qual a plataforma não faz uso até o momento. 

E ainda, de meses em meses, o usuário poderia responder uma espécie de questionário, 

para identificar o que para ele naquele momento são músicas que remetem a “Sol e Churrasco”, 

“Cantando no Carro”, “Trabalhando em Casa”, e que possa além disso, e ser classificado por 

meio de um som verbal, uma cor, um símbolo que possa desenhar a mão ou algo do tipo, que 

faça sentido de acordo com sua individualidade. A partir desta liberdade de organizar 

informacionalmente seu próprio documento musical, acredita-se que haveria um maior 

aproveitamento, de uma experiência um pouco mais completa e mais revestida de sentido e 

menos voltada para padronizações. 

Assim, como Heráclito (1991) pontua que “é impossível alguém se banhar no mesmo 

rio duas vezes”, podemos afirmar que é impossível alguém ter a mesma experiência ao escutar 

o mesmo som, e ainda ser capaz de descrevê-la semanticamente de forma exata, pois é algo que 

trespassa a semântica. Esta experiência de irreflexão ou percepção pré-reflexiva, escapa do que 

pode ser externalizado, seja por meio de palavras ou imagens, pois é algo que antecede este 

universo simbólico, e voltado para um sentido bruto. No momento em que o sujeito é-no-

mundo, é que ocorre tal fenômeno e posteriormente conceitua-se a experiência. 

De certo modo, é na tradição que se busca a fala, possíveis aberturas, a estratégias, para 

pensar aquilo que se vive. É do mistério de uma existência que se reinaugura a cada instante, e 

daquilo que nela abrigamos como pensado ou impensado, que emerge toda a significação que 

podemos encontrar nos textos, nas obras, neste mundo percebido a posteriori. 

Procuramos reiterar a relevância do discurso merleau-pontyano no contexto 

contemporâneo, e, sobretudo repor em questão o conceito de percepção que se situa no mistério 

daquilo que é vivido, e sempre se externaliza de maneira inacabada. Enfatizando esse modo 

próprio perceptivo, que precisa ocultar-se para nos dar um mundo, que abriga o que é impreciso 
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e indeterminado, mas que ainda assim é pleno de significação: um mundo perceptivo, pré-

judicativo, que a cultura digital, buscar normatizar e explicitar. Sendo que os sentidos revestidos 

de uma consciência é que fundam o sentido da experiência, lançam-se ao mundo e o vestem de 

significação (BASBAUM, 2005).  



79  

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A percepção é quem media o ouvinte do objeto a ser escolhido, a ser buscado; a 

percepção é que nos faz atribuir significado aos documentos, distinguir e fazer associações. E, 

pelo que podemos notar, a partir da experiência de uso e análise do Spotify, a OC neste âmbito 

de OIM, não tem se preocupado com o ouvinte como um ser que percebe. Acontece assim uma 

anulação da percepção individual, bem como limitações para essa percepção transitar. Visto 

que nem todos os artistas estão sendo recomendados, ou encontrados, o que é mais uma questão 

que aborda no campo da cultura digital, a relação comercial com artistas e gravadoras, mas cabe 

ainda assim, apontar para este fato e entender o quanto se pode encontrar canções, navegar 

livremente, ou ainda, ouvir repetidamente a mesma música.  

Ao invés de ter apenas a possibilidade de criar ou curtir playlists de outros usuários bem 

como curtir canções que a plataforma recomenda; os ouvintes poderiam auxiliar na 

classificação das músicas, como sugerido anteriormente. Ainda que inicialmente não fizesse 

tanto sentido ou não ficasse totalmente organizado; representaria melhor a singularidade das 

percepções humanas, que não são lineares ou totalmente classificáveis. Então para que haja um 

encontro desta multiplicidade perceptiva e o uso da plataforma, repensar estes modelos 

organizacionais, talvez seja um dos meios para chegar mais perto do real. Que as pessoas não 

precisem entender tecnicamente de música e que possam estar apenas no papel de um 

experienciador. Afinal, para eu fazer usufruir ou ter acesso a uma música de uma plataforma 

musical, preciso antes saber jogar o jogo da indústria fonográfica cultural, e conhecer um pouco 

dos gêneros musicais, para então poder consumir o artefato e ter uma experiência estética.  

Notamos então certa neutralização das experiências dos ouvintes, e a percepção destes 

além de ser anulada, não é levada em consideração para a construção dos modelos 

organizacionais dispostos. Nesta perspectiva, compreendemos que o filósofo Merleau-Ponty, 

pode contribuir com seu constructo teórico para a OC, no que diz respeito à percepção. O 

Spotify por ser a plataforma musical mais utilizada no mundo, reflete, numa medida global, 

essa proposta massiva de Organização da Informação Musical. Cabe então à Ciência da 

Informação explorar, questionar e propor novas práticas, que são pormenores de Organização 

do Conhecimento também. Que a OC possa em pesquisas futuras, explorar estes mecanismo de 

neutralização da experiência perceptiva de cada indivíduo, sendo um ser singular, que permeia 

e percebe a multiplicidade do real. Pois nosso ‘olhar’ perceptivo é tudo que temos para sentir, 

ler, interpretar a externalidade da vida.  
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